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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e chuva
passageira. À noite, muitas nu-
vens mas com tempo firme.

s   30º C  
t  20º C

Desafios de Caiado na
rota da candidatura 
a presidente
Xadrez 2

Apesar de impasse,
federação entre 
PP e UB avança
Política 5

Em encontro anual Educação Já, governador elencou caminhos seguidos para alavancar
resultados da educação goiana. Nos bastidores, comentário é que esse é só o começo de
uma intensa agenda Brasil afora.
Política 5

Caiado vai a SP para debater educação
De olHo eM 2026

Prestadores de
serviços do Imas
ameaçam greve
Conforme o sindicato dos labo-
ratórios, os prestadores de saúde
não estariam recebendo paga-
mentos. Cidades 11

Inflação pressiona
alta de 4% no
setor de vestuário
O setor de vestuário é um dos
mais impactados pela inflação,
o que tem levado os lojistas a
adotarem novas estratégias
para manter as vendas em dia.
Economia 4

ArbitrAgem 
para o clássico Vila
e Goiás é definida
A partida, marcada para às 17
horas, será disputada no Estádio
Serra Dourada e promete ser
um dos maiores clássicos do fu-
tebol goiano neste ano. Esportes 8

Pesquisa aponta que quase metade
do Congresso rejeitam Lula e Haddad
Um recente levantamento aponta que quase metade do Congresso
rejeita a gestão do Governo Lula e do titular da Fazenda Fernando
Haddad. Pesquisa divulgada nesta semana ouviu opiniões de deputados
e senadores sobre a administração do mandatário.
Políitca 7

A Prefeitura de Goiânia inten-
sificou a fiscalização em ciclo-
vias e ciclofaixas com o objetivo
de coibir o uso indevido desses
espaços e garantir a segurança
dos ciclistas. Nos dois primeiros
meses de 2025, foram registra-
das 952 infrações relacionadas
ao desrespeito às vias. 
Cidades 11

Multas por
desrespeito 
às ciclovias
saltam em 42% 

Gayer pode ser
denunciado ao
Conselho de Ética 
Na quarta-feira (12), Gayer com-
parou o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) a um “cafetão”
ao afirmar que ele teria “ofere-
cido Gleisi Hoffmann como um
cafetão oferece sua funcionária.
Política 6

Goiás lidera casos
de violência em
Comunidades
Terapêuticas
Goiás foi o estado brasileiro com o maior número de denúncias de
violência em Comunidades Terapêuticas (CTs) veiculadas na mídia
em 2023. As irregularidades identificadas variam desde a ausência
de planos terapêuticos e alvarás de funcionamento até casos graves
como trabalho análogo à escravidão, tortura e até mesmo mortes.
Os dados são do Observatório de Violências das CTs. Cidades 10

Niquelândia
quer calamidade
pública
De acordo com o decreto, o le-
vantamento demonstra clara-
mente que houve má gestão ad-
ministrativa praticada pelos ex-
prefeito Fernando Carneiro Da
Silva, durante sua gestão no exer-
cício de 2021 a 2024. Política 2

Hospital do Câncer de Rio Verde amplia atendimento oncológico
A unidade oferece quimioterapia e cirurgias oncológicas, conta com equipe especializada e estrutura moderna.
Desde março de 2024, já atendeu 450 pacientes, mas tem capacidade para triplicar esse número. Cidades 10
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Mabel se ausenta
da prestação de
contas á Câmara
Situação reflete um “jogo de es-
tica e puxa” entre os Poderes
Executivo e Legislativo.
Política 2



Seguindo Goiânia, Niquelândia quer declarar calami-
dade pública para tentar sanar a situação financeira do
município. A Assembleia Legislativa de Goiás (Alego)
envia parecer ao Tribunal de Contas do Município (TCM)
para validar o decreto de calamidade de autoria da pre-
feitura de Niquelândia. A atual gestão do prefeito Valdeto
Ferreira aponta que a dívida foi deixada pelo ex-prefeito.  

O valor da dívida é de R$ 610.401.913,62 e a arrecadação
é de R$ 214.928.268,49, representando 284% da arrecadação
total do município do ano de 2024. A quantia apurada pelo
município, deixada pelo ex-gestor, é do dia 26 de fevereiro. 

De acordo com o decreto, o levantamento demonstra
claramente que houve má gestão administrativa praticada
pelos ex-prefeito Fernando Carneiro Da Silva, durante sua
gestão no exercício de 2021 a 2024, pelas diversas dívidas
deixada sem disponibilidade financeira, conforme levan-
tamento feito via sistema de gestão do município e nos
órgãos federais citados nos relatórios demonstrado acima.  

Nas conclusões do decreto, a assessoria contábil con-
tratada pela prefeitura aponta que o ex-prefeito cometeu
inúmeras irregularidades em relação a má gestão fi-
nanceira do município, que ocasionou as dívidas men-
cionadas. Infringindo, assim, os mandamentos jurídicos
vigentes. A assessoria ainda recomenda ao atual prefeito
que encaminhe o levantamento de dívidas ao setor ju-
rídico para as devidas providências. (Raunner Vinicius
Soares, especial para O Hoje)
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Aos moldes 
de Goiânia,
Niquelândia
quer calamidade 

Bruno Goulart

“Por mais que ele não te-
nha conhecimento da gestão
anterior (do ex-prefeito Rogé-
rio Cruz) - deveria ter, pois
houve quase três meses de
transição de governo”, desta-
cou ao O HOJE o advogado
especialista em Direito Públi-
co, Danúbio Remy, sobre a de-
cisão do prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (UB), não com-
parecer à Câmara Municipal
para prestar contas referentes
ao último quadrimestre de
2023, período que ainda per-
tencia à gestão do ex-prefeito
Rogério Cruz (Solidariedade). 

A convocação, que visa
avaliar o cumprimento das
metas fiscais do ano passado,
foi marcada para o dia 24 de
março, às 8h. No entanto, Ma-
bel afirmou que não irá à
reunião, justificando que não
tem conhecimento suficiente
sobre os dados da adminis-
tração anterior.

“Eu não vou. Eles me man-
daram o ofício, mas prestação
de contas de quê? Vê se o Ro-
gério quer mandar alguém
dele. Eu não tenho razão pra
ir. Prestação de coisas que
não conheço? Eu não sei ex-
plicar”, declarou o prefeito.
A decisão de Mabel gerou de-

bates sobre a obrigatoriedade
de sua presença e o impacto
político da recusa.

Do ponto de vista jurídico,
Danúbio Remy avaliou que a
situação reflete um “jogo de
estica e puxa” entre os Poderes
Executivo e Legislativo, com o
prefeito diminuindo a impor-
tância dos vereadores e os par-
lamentares, por sua vez, não
reconhecendo que a gestão
atual pode ter um modus ope-
randi diferente da anterior.

Obrigatoriedade
A Lei de Responsabilidade

Fiscal, em seu artigo 9º, § 4º,
estabelece que o Ministro ou
Secretário da Fazenda (Finan-
ças) deve demonstrar e avaliar
o cumprimento das metas fis-
cais de cada quadrimestre,
além de apresentar a trajetória
da dívida, em audiência pú-
blica. Anteriormente, a lei men-
cionava o "Poder Executivo"
de forma genérica, mas, com
a nova redação trazida pela
Lei Complementar nº 200/2023,
a obrigação passou a ser espe-
cificamente do Ministro ou Se-
cretário da Fazenda. Dessa for-
ma, o prefeito não é obrigado
a comparecer pessoalmente,
cabendo ao Secretário de Fa-
zenda, no caso de Goiânia, Val-
divino José de Oliveira, a res-

ponsabilidade de prestar os
esclarecimentos necessários.

Estratégia comum
Já o jornalista e especia-

lista em marketing político,
Felipe Fulquim, analisou a
decisão de Mabel como uma
estratégia comum entre polí-
ticos que assumem mandatos
após outros. “Ele está usando
a tática da esquiva, evitando
assumir responsabilidades
que agora estão sob sua ges-
tão”, explicou. Fulquim pon-
derou que, com apenas 60
dias de governo, Mabel ainda
não tem números consolida-
dos da própria administração
e pode estar tentando se res-
guardar de expor problemas
herdados da gestão anterior.

“Essa proposição de pres-
tação de contas tem um ato
simbólico de subordinação,
em alguma medida, do pre-
feito à Câmara. A convocação
está dentro da regra do jogo
político que se construiu em
Goiânia historicamente”, afir-
mou Fulquim. Ele acrescentou
que, embora o prefeito precise
comparecer à Câmara em ou-
tros momentos para falar da
própria gestão, essa primeira
convocação pode ser vista
como uma tentativa de evitar
gastar tempo discutindo o pas-
sado e um presente ainda em
construção.

Ao O HOJE, o líder do go-
verno na Câmara, Igor Franco
(MDB), disse que o prefeito
não é obrigado a prestar con-

tas de outra gestão na Câmara,
mas pontuou que uma equipe
técnica será enviada para
apresentar os dados aos ve-
readores. “O prefeito não é
obrigado a ir, mas vamos
mandar uma equipe para
prestar os esclarecimentos ne-
cessários”, disse Franco. 

Relação
Com menos de três meses

de mandato, Mabel acumula
alguns desgastes com a Câmara
de Goiânia. Embora, pelo me-
nos 29 dos 37 vereadores da
Casa se dizem da base, nos
bastidores se fala de uma in-
satisfação dos parlamentares
pela demora do prefeito em
atender suas demandas por
cargos. (Especial para O Hoje)

A convocação, que visa avaliar o cumprimento das metas fiscais do ano passado

Prefeito de Goiânia se recusa a prestar
contas da gestão de Rogério Cruz,
alegando desconhecimento dos dados 

Desafios de Caiado na rota 
da candidatura a presidente

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União)
que, daqui a 22 dias, anuncia sua pré-candidatura a
presidente da República em 2026, corre contra o tempo
em busca de aliados em outras legendas. O goiano
sabe que não será fácil arrebanhar aliados robustos
como o PP, comandado nacionalmente pelo senador
Ciro Nogueira (PI) e o Republicanos, liderados pelo de-
putado federal, Marcos Pereira (SP). Assim como o
União Brasil de Caiado, parte das lideranças mais fisio-
lógicas da legenda, quer extrair mais poder junto ao
governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Nessa altura dos acontecimentos em que o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), maior liderança da direita
mais radical, está prestes a entrar no “corredor
polonês” do STF, o nome do governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos) ganha destaque
como herdeiro e líder da direita. Esse quadro dificulta
os passos de Caiado em buscar aliados no Republicanos,
isto porque, Tarcísio é filiado ao partido.

Sem contar que o PSD, que também tem divisões
pró reeleição de Lula, tem dito que, se o governador
paulista for candidato a presidente da República ou
à reeleição, o PSD segue com ele. Por sua vez, o PP
de Ciro Nogueira, se divide entre Lula e Tarcísio,
portanto, para apoiar Ronaldo Caiado, só com a de-
sistência do governador paulista. Não está nada fácil

para Caiado, mas como
ele tem dito aos amigos:
“Se eu tivesse medo de
desafios, não teria lide-
rado a direita em 1989
quando disputei a pre-
sidência da República
pela União Democrática
Ruralista (UDR)”.

Sem medo dos desafios
Aliados do governador Caiado analisam o quadro

político da centro-direita indefinido devido ao julga-
mento de Bolsonaro. “Caiado não está numa corrida
para disputar o espólio eleitoral do ex-presidente, e
nem gravita na órbita bolsonarista. Seu principal ativo
é a alta taxa de aprovação do governo dele em Goiás,
média de 80%, taxa reconhecida no país”, diz um
aliado. E conclui: “Acompanho a vida pública de Caiado
há 40 anos e nunca vi nele medo dos desafios”.

Delúbio voltou
Erra quem imagina o PT “ladeira abai-

xo” devido aos baixos índices de aprovação
do governo de Luiz Inácio Lula da Silva.
As cabeças coroadas da legenda, trabalham
com a estratégia de eleger o maior número
possível de deputados federais e ampliar
a bancada no Senado. Pela fila do “beija
mão” na festa de aniversário de José Dirceu
nesta terça-feira (11), novos e velhos ‘guer-
reiros’ apareceram, entre eles, o ex-tesou-
reiro do PT, Delúbio Soares. Goiano de
Buriti Alegre, Delúbio disse que será can-
didato a deputado federal em 2026 por
Goiás. Sinal que o partido quer chegar
forte em 2026. Com ou sem Lula.

Frente Brasil-Asean
Durante o lançamento da Frente Par-

lamentar Brasil-Asean, nesta quinta-feira
(13), o secretário de Indústria, Comércio
e Serviços de Goiás, Joel Sant’Anna, des-
tacou a importância estratégica do bloco
para a economia goiana. “A Asean se con-
solida como o segundo maior parceiro
econômico de Goiás nas exportações, fi-
cando atrás apenas da China”.

Refis Pit Dogs
Comissão de Finanças aprova Emenda

do Vereador Major Vitor Hugo (PL), ao o
Projeto de Lei que institui um novo pro-
grama de refinanciamento fiscal (Refis)
para feirantes e proprietários de “Pit
Dogs”. O relatório do projeto, vereador
Coronel Urzeda, destacou a relevância
social e econômica do projeto, que per-
mitirá aos donos dos “Pit Dogs” regula-
rizar pendências financeiras em condi-
ções especiais.

Destempero verbal...
...do deputado federal por Goiás, Gus-

tavo Gayer (PL), afasta a maioria que não
reza na cartilha do bolsonarismo de suas
lideranças. Gayer incomoda adversários,
mas não sabe dosar as palavras. Sugerir
nas redes sociais um trisal entre Gleisi
Hoffmann, Lindbergh Farias, ambos do
PT, e Davi Alcolumbre (União), passou do
ponto. (Especial para O Hoje)

A controvérsia em torno da ausência
de Mabel na prestação de contas

Alego enviou parecer ao TCM para 
reconhecer a situação do município

Divulgação

Alego

Xadrez
Wilson Silvestre
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Inteligência Artificial: 
Quem Domina Quem?

Marcela Miranda 

Lembra quando você era bem pequeno e per-
guntava para sua mãe se poderia ir a uma festa?
Ela dizia que não, você logo retrucava com um
"Mas, mãe, todo mundo vai.", e ela falava "Você não
é todo mundo." E não é mesmo, cada pessoa tem
um estilo de aprendizagem único, afinal, aprender
é um processo criativo, e este processo, muitas
vezes, é dificultado por alguns sabotadores, que
são comportamentos que adquirimos na infância a
fim de termos necessidades emocionais atendidas.

É importante conhecer quem eles são, quais
deles se manifestam com maior frequência e per-
ceber quando estão agindo, pois são pensamentos
persistentes. Eles nada mais são do que “travas”
internas que impedem ou dificultam o aprendizado,
e com algumas técnicas de neuroeducação é pos-
sível descobrir o motivo destas “travas”. É preciso
notar quem é o responsável por elas, empatizar-
se, explorar os desejos, navegar pelos valores e
inovar, ou seja, agir.

Entre esses sabotadores estão a vítima, que
sempre fala que não é compreendida por ninguém;
o inquieto, que só quer fazer coisas legais; o per-
feccionista, que acredita que nada está bom, que
poderia fazer sempre melhor; o hipervigilante,
que tem tanto medo de falar que nem se arrisca;
o hiper-realizador, que quer ocupar as 24 horas
do dia, sem descanso; e outros cinco sabotadores,
como o hiper-racional, o controlador, o procrasti-
nador, o servil e o crítico.

Por natureza, o ser humano é naturalmente
inquieto por aprender, e isto está em nosso DNA.
Hoje em dia, há uma quantidade absurda de in-
formações disponíveis, e nessa cobiça de saber
um pouco de tudo vamos acumulando conheci-
mento que, muitas vezes, vão apenas ocupar
espaço mental, sem que os coloquemos realmente
em prática. Conhecimento não é necessariamente
poder, conhecimento é poder em potencial, pois
se não é colocado em prática, ou não é usado, ele
é simplesmente o mesmo que não saber.

Por isso, a neuroeducação, uma área de estudo
que integra a neurociência, a psicologia, a andra-
gogia e as ciências cognitivas, é tão importante

para otimizar o processo de aprendizagem. Ela
tem a capacidade de impactar não apenas a vida
pessoal, mas também a financeira, a saúde e até
mesmo os relacionamentos. Ela está intimamente
ligada à autoestima, uma ferramenta necessária
para se arriscar ou agir perante o medo. Com a
autoestima elevada, é possível lidar com ele de
maneira efetiva. A neuroeducação ajuda a entender
como o nosso cérebro aprende, memoriza e pro-
cessa informações. Com esse conhecimento, fica
mais fácil criar métodos de ensino que realmente
funcionam, deixando o aprendizado mais eficiente
e até mais divertido.

Somos seres naturalmente procrastinadores e
acabamos deixando para depois aquilo que pode
ser feito antes, e isso acontece porque nosso
cérebro tem sua lei máxima, a LME, Lei do Mínimo
Esforço, formando uma trilha neurológica cada
vez que repetimos um comportamento e deixando
esse caminho cada vez mais fácil e rápido de ser
percorrido. Por isso é tão difícil, às vezes, mudarmos
um comportamento que já sabemos que é nocivo.
Afinal, aquele caminho já está tão fácil e rápido
de percorrer e requer tão pouco esforço do cérebro
que acabamos por repeti-lo automaticamente.

A mudança de comportamento requer a cons-
trução de uma nova trilha, começando do zero. Há
até um conto chinês que diz que cada um de nós
tem dois cachorros, o mau e o bom, e aquele que
for mais bem alimentado vencerá a batalha. Com
os nossos comportamentos ocorre a mesma coisa.

Aprender é algo que nos deixa extrema-
mente vulneráveis porque entramos em con-
tato com as nossas crenças mais limitantes,
sentimo-nos sozinhos
e achamos que só nós
estamos passando por
aquela dificuldade. Às
vezes, sentimo-nos in-
capazes e até incom-
petentes. E é aí que a
neuroeducação entra
em campo; afinal, o
aprendizado é um pro-
cesso desafiador, mas
não impossível.

Marcelo Senise 

O futuro bate à nossa porta, não
com a sutileza de uma brisa, mas
com a força de um vendaval tec-
nológico chamado Inteligência Ar-
tificial. Dominá-la com ética e se-
gurança, ou sermos dominados por
ela: esta é a encruzilhada em que
nos encontramos.

O impacto massivo da inteligên-
cia artificial (IA) em nossa vida co-
tidiana já não é uma simples pos-
sibilidade, mas uma realidade por
vezes assustadora. A IA reimagina
a comunicação, a medicina e até a
segurança pública com uma combinação de eficácia
e precisão que nunca vimos antes. No entanto, o
potencial devastador dessa tecnologia para liber-
dade e privacidade não pode ser subestimado.
Para garantir que essa poderosa ferramenta sirva
à humanidade, em vez de controlá-la, é essencial
que o Brasil reaja, afirmando um compromisso
inquebrantável com legislação robusta e ética.

A recente aprovação do Projeto de Lei 3821/2024
no Brasil marca um passo inicial, mas em um
mar de crescente complexidade tecnológica, é
apenas o começo. O exemplo europeu, materiali-
zado no "AI Act", demonstra como classificar dife-
rentes aplicações de IA por risco pode proteger a
sociedade sem sufocar a inovação, garantindo
que seus benefícios não sejam sombreados pelos
riscos da vigilância massiva ou das discriminações
injustas. Da mesma forma, o Canadá, com a sua
"Lei de Inteligência Artificial e Dados" (AIDA), de-
fende que a proteção dos dados e a responsabili-
dade corporativa sejam prioritárias, servindo
como um bastião de ética e transparência frente
às distorções dos algoritmos.

Para o Brasil, o desafio é claro. Aqui, temos a
oportunidade de seguir o exemplo global ao con-
vocar uma comissão especial na Câmara dos De-
putados. Um coletivo de mentes inovadoras e ex-
perientes, de variados setores e origens, que pode
arquitetar um marco legal abrangente. A respon-
sabilidade desta comissão é dupla: garantir que a
IA seja um aliado da inovação tecnológica susten-
tável e ao mesmo tempo defenda com vigor os di-

reitos dos cidadãos, promovendo a ética e a
inclusão em todas as suas aplicações.

O tempo urge e a possibilidade de sermos ultra-
passados por tecnologias de inteligência artificial,
desenfreadas e reguladas desigualmente, cresce a
cada dia. Esta situação não é mais uma questão de
ficção científica; é a nossa realidade. Se não agirmos
com visão e empenho, a IA poderia ditar nossos
passos e minar os pilares fundamentais de nossa
sociedade democrática. A necessidade de um controle
ético não é apenas uma precaução; é imperativa. A
criação de uma comissão especial no Brasil é não
só um dever, mas uma questão de sobrevivência e
liderança global. Em um mundo onde a tecnologia
avança e transforma tão rapidamente, cada decisão
nossa esculpe o futuro que herdaremos.

Pode parecer que estou pintando um quadro
apocalíptico, mas falo como alguém que trabalha
cotidianamente imerso nessa tecnologia. A cada
dia enfrento a crescente habilidade e o espan-
toso potencial da IA.
Os perigos não são hi-
potéticos; são reais e
iminentes. É em nossas
mãos responder a este
desafio antes que a IA
tome as rédeas de nos-
so destino. O futuro
está sendo forjado ago-
ra, e somos nós que
devemos escolher o ca-
minho a seguir.

Marcela Miranda é espe-
cialista em práticas de
aprendizagem acelerada
e em Neuroeducação

Marcelo Senise é sociólogo
e marqueteiro

A importância da neuroeducação
no processo de aprendizado
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia
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O presidente

Lula tem um

histórico que

o credencia

junto à luta

das mulheres

por espaços 

de comando 

e poder”
A ministra Gleisi Hoffmann, das Rela-
ções Institucionais, defendeu hoje o
presidente Lula (PT) após fala de que
ele colocou uma "mulher bonita" para
ter uma boa relação com o Congresso,
feita em evento ontem.

@jornalohoje
O custo da cesta básica em Goiânia regis-
trou a maior queda entre as capitais bra-
sileiras em fevereiro, com redução de
2,32%. Os dados da Pesquisa Nacional da
Cesta Básica de Alimentos foram divulga-
dos pelo Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese) na última segunda-feira (10/03).
A leitora Luciene Gonçalves (@luven-
tura30) curtiu a publicação.

@ohoje
Seguindo Goiânia, Niquelândia quer declarar
calamidade pública para tentar sanar a situa-
ção financeira do município. A Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) envia parecer ao
Tribunal de Contas do Município (TCM) para
validar o decreto de calamidade de autoria
da prefeitura de Niquelândia. O leitor Eliezer
Carvalho (@_eliezercarvalhoo) comentou na
publicação “Brasil de RÉ pra trás.”.
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O governo federal lançou
na quarta-feira, 12 de março,
o Programa Crédito do Tra-
balhador na Carteira Digital
de Trabalho, que visa simpli-
ficar e reduzir os juros do
empréstimo consignado para
profissionais registrados sob
o regime CLT. 

A Medida Provisória (MP)
que estabelece o sistema de
crédito foi divulgada em uma
edição extraordinária do Diário
Oficial da União (DOU). Em um
prazo de até quatro meses, o
texto deverá ser aprovado pelo
Congresso Nacional para se
tornar uma lei federal e conti-
nuar em vigor. 

No total, mais de 47 milhões
de trabalhadores poderão se
beneficiar com a nova inicia-
tiva, que inclui empregados
CLT em geral, como domésti-
cos, rurais e aqueles contrata-
dos por microempreendedores
individuais (MEIs), desde que
estejam formalizados. 

O programa possibilitará
que mais de 80 bancos e ins-
tituições financeiras acessem
os dados de trabalhadores
com carteira assinada por
meio do eSocial, um sistema
eletrônico obrigatório que
centraliza informações tra-
balhistas, previdenciárias e
fiscais de empregadores e em-
pregados em todo o Brasil.

Na prática, o novo emprés-
timo consignado começará a
valer no dia 21 de março, atra-

vés da página da Carteira de
Trabalho Digital na web e em
aplicativos móveis. 

Nessa plataforma, ele po-
derá pedir propostas de crédi-
to, autorizando o compartilha-
mento das informações do eSo-
cial diretamente com institui-
ções financeiras credenciadas
pelo governo federal. 

Entre os dados que estarão
disponíveis para os bancos es-
tão nome, CPF, limite do salário
disponível para consignação e
tempo de serviço, em confor-
midade com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD). 

A partir desse momento, o
interessado receberá propostas

em até 24 horas, avaliará a
melhor alternativa e realizará
a contratação pelo canal do
banco. A partir de 25 de abril,
as instituições financeiras tam-
bém poderão oferecer a linha
de consignado privado em suas
plataformas digitais.

A partir de 6 de junho, os
clientes que desejarem trans-
ferir seus empréstimos para
opções mais vantajosas pode-
rão realizar a portabilidade
de crédito entre bancos. Aque-
les que já possuem um em-
préstimo consignado ativo te-
rão um período de até 120
dias para fazer a transição
para uma nova linha de cré-

dito na mesma instituição. 

Diminuição nos juros
As expectativas indicam

que as taxas de juros para
crédito aos trabalhadores di-
minuam de aproximadamen-
te 103% ao ano para 40%, re-
presentando menos da meta-
de do que é cobrado atual-
mente, em média. 

Após a efetivação do em-
préstimo, as parcelas serão
descontadas mensalmente da
folha de salários via eSocial,
o que deverá possibilitar ta-
xas de juros inferiores às
atualmente praticadas no con-
signado por convênio. Depois

da contratação, o trabalhador
poderá acompanhar, mês a
mês, a evolução do pagamen-
to das parcelas.

Os trabalhadores contra-
tados sob o regime CLT terão
um limite de 35% de seu salá-
rio comprometido para as par-
celas do empréstimo consig-
nado. Além disso, será permi-
tido utilizar 10% do saldo dis-
ponível na conta do Fundo de
Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS) e o montante total
da multa por demissão sem
justa causa (40% do saldo do
FGTS) para saldar a dívida,
caso haja desligamento.

Se a dívida do empréstimo
não for quitada após a resci-
são do contrato de trabalho,
ela ficará atrelada à conta
do eSocial. Assim, quando o
trabalhador conseguir um
novo emprego sob o regime
CLT, a cobrança das parcelas
voltará a ser descontada di-
retamente da folha de paga-
mento. (Letícia Leite, espe-
cial para O Hoje)
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Letícia Leite

A população de Goiânia
enfrenta sérios desafios de-
vido ao aumento da inflação,
que atingiu 5,28% nos últimos
12 meses, até fevereiro de
2025, superando a média na-
cional de 5,06%. O setor de
vestuário é um dos mais im-
pactados, com um crescimen-
to de 4,0%, o que tem levado
os lojistas a adotarem novas
estratégias para manter as
vendas em dia. 

Os dados, fornecidos pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), fa-
zem parte da edição do Pa-
norama Econômico CDL Goiâ-
nia, publicada na quarta-feira,
12 de março, que analisa os
indicadores e as tendências
do mercado local.

Superintendente executiva
da CDL Goiânia (Câmara de
Dirigentes Lojistas), Hélia Gon-
çalves, analisa que o cenário
atual gera preocupação, pois
a aceleração da inflação pode
resultar em taxas de juros
mais elevadas. 

“Já temos uma alta na Selic
definida pelo Banco Central
que será oficializada na reunião
da próxima semana. Com o
IPCA em ascensão, o Copom
deve elevar ainda mais as taxas.
O que poderemos ver, nos pró-
ximos meses, é um comércio
sentido grandes dificuldades.”

Os comerciantes do setor
de vestuário já percebem os
efeitos da situação econômica.
De acordo com a CDL Goiânia,

muitas lojas estão investindo
em promoções e condições de
pagamento atrativas para cap-
tar clientes e lidar com a di-
minuição das vendas.

Capital tem o terceiro
menor índice de inflação
do país em fevereiro

A inflação na cidade, con-
forme o IPCA, teve um au-
mento de 1,16% no mês de
fevereiro, marcando a maior
variação desde março de
2022, quando ficou em 2,1%.
Nos últimos 12 meses, a in-
flação acumulada atingiu
5,28%, enquanto no ano esse
índice é de 1,12%, ainda de
acordo com as informações
divulgadas pelo IBGE.

Apesar desse aumento
em fevereiro, Goiânia apre-
sentou a terceira menor in-
flação (1,16%) entre as 16
cidades analisadas pelo
IBGE. Abaixo da capital goia-
na estiveram apenas Rio

Branco (1,06%) e Fortaleza
(1,03%). Os maiores índices
foram registrados em Ara-
caju (1,64%), Campo Grande
(1,62%) e Curitiba (1,55%).

Os setores que mais influen-
ciaram a inflação foram habi-
tação (4,69%) e educação
(5,23%). Dentro desses grupos,
destacam-se o aumento de
15,62% na tarifa de energia
elétrica residencial e 6,43%
nos cursos regulares.

Além disso, os setores de
transportes (0,31%) e de alimen-
tação e bebidas (0,45%), que
têm maior peso na cesta de con-
sumo das famílias goianienses
que ganham até 40 salários mí-
nimos, também apresentaram
aumentos, mas em índices in-
feriores à média geral.

A desaceleração da alta de
preços nesses setores que, em
janeiro, registraram inflação
de 1,46% e 0,72%, respectiva-
mente, se deve às reduções dos
preços das passagens aéreas (-
26,67%), das carnes (-1,88%) e
do arroz (-3,09%).

O Índice de Preços no Con-
sumidor (INPC), que mede a
inflação para as famílias mais
pobres, registrou alta de 1,01%
no mês passado, percentual
menor que o do IPCA (1,16%).
Isso indica que os aumentos
de preços da energia elétrica
residencial e dos cursos regu-
lares registrados pelo IPCA ti-
veram menor impacto para as
famílias com rendimentos en-
tre 1 e 5 salários mínimos. (Es-
pecial para O Hoje)

Aumento exige
novas estratégias
dos lojistas 
para atrair
consumidores

Inflação pressiona crescimento 
de 4,0% no setor de vestuário

Divulgação/iStock

Muitas lojas estão
investindo em
promoções e
condições de
pagamento
atrativas para
captar clientes 
e lidar com 
a diminuição 
das vendas

Previsão indica que

taxas de juros para

crédito diminuam

de 103% ao 

ano para 40%

Programa reduz juros de empréstimo consignado 
PROFISSIONAIS CLT

Marcelo Camargo/ABr
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Felipe Cardoso

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) marcou presença, na
manhã da última quinta-feira,
13, no Encontro Anual Educa-
ção Já, realizado em São Paulo.
O trabalho realizado pelo ges-
tor foi exposto aos participan-
tes do painel Governadores e
a prioridade à Educação. Além
do governador de Goiás, a reu-
nião também contou com a
participação de Ratinho Júnior
(Paraná), Eduardo Leite (Rio
Grande do Sul), Helder Barba-
lho (Pará) e Renato Casagrande
(Espírito Santo). 

“Representei a secretária
[Fátima Gavioli], servidores,
diretores, professores e alunos
goianos. São eles que fazem
de Goiás o primeiro lugar”,
considerou Caiado ao comen-
tar sobre sua participação no
encontro. O diálogo teve me-
diação da jornalista Vera Ma-
galhães, que afirmou que Goiás
está “deitado em berço esplên-
dido” – uma referência ao pri-
meiro lugar no Índice de De-
senvolvimento da Educação
Básica (Ideb).

Durante o bate-papo, Caia-
do foi questionado sobre o que

fez para que Goiás chegasse
ao topo da educação brasileira.
Como resposta, o gestor fez
uma breve retrospectiva das
ações adotadas desde 2019,
quando assumiu o comando
de Goiás. “Havia muitas indi-
cações políticas. Solucionamos
esse problema, porque a se-
cretaria não é uma máquina

eleitoral”, disse ao apontar
para a exigência técnica das
pessoas que ocupam cargos de
liderança no quadro da edu-
cação goiana. 

O governador mencionou
que os investimentos no ensi-
no, que beiram os R$ 8 bilhões
desde 2019, dão “uma outra
dimensão para a educação do
Estado”. Dentro do montante,
apresentou ele, foi executada
uma política de valorização de
professores e administrativo,
com correções salariais histó-
ricas e reestruturação de car-
reira; reforma e construção de
novas escolas; melhorias na
merenda, garantindo seguran-
ça alimentar; e implementação
de políticas para combater a
evasão escolar. 

Caiado também falou do
olhar para as necessidades do
estudante e do lançamento de
um kit que oferta uniformes
completos e materiais escola-

res aos quase 500 mil matri-
culados. Ele também mencio-
nou a Bolsa Estudo, que in-
centiva a assiduidade e com-
plementa a renda. “Com tudo
o que fizemos, o aluno se mos-
trou interessado em ficar no
colégio”, arrematou. 

A necessidade de liderança
política para a realização de
boas práticas em educação no
Brasil foi apontada como pauta
principal do Encontro Anual
Educação Já. Nesse contexto,
o ministro da Educação, Camilo
Santana, declarou que a qua-
lidade do ensino deve estar
acima de qualquer questão po-
lítico-partidária. “Que a edu-
cação possa ser vista como
uma política de estado. O que
está em jogo são as futuras ge-
rações do nosso país”, alertou. 

Nos bastidores, o comen-
tário é que esse é só o começo
de uma intensa agenda polí-
tica que será cumprida pelo

governador Brasil afora. Caia-
do está intensificando seus es-
forços para conquistar uma
base de apoio sólida. Com a
intenção de disputar a presi-
dência nas eleições de 2026,
o gestor sabe que, além de
uma gestão estadual bem ava-
liada, é essencial ampliar seu
nome e imagem para além
das fronteiras goianas. 

Sua estratégia está sendo
moldada para garantir que
ele seja uma opção viável e
reconhecida a nível nacional,
desafiando figuras políticas já
consolidadas. Filiado ao União
Brasil, o gestor tem trabalhado
para se projetar. Porém, como
muitos outros políticos que
almejam o cargo máximo do
país, enfrenta o desafio de
conquistar popularidade e ser
visto como uma liderança re-
levante em um cenário político
plural e competitivo. (Especial
para O Hoje)

A possibilidade de federa-
ção entre dois dos principais
partidos que compõem o Cen-
trão - leia-se Progressistas (PP)
e União Brasil - tem movimen-
tado a política nacional. As
legendas, que formariam a
maior bancada na Câmara dos
Deputados, chegariam com
um peso enorme para as elei-
ções de 2026 e, caso de fato
aconteça, terão um capital po-
lítico invejável para as nego-
ciações das próximas disputas
eleitorais.

O senador e presidente do
PP, Ciro Nogueira (PI), convo-
cou na última quarta-feira (12)
os parlamentares e presidentes
dos diretórios da legenda para
a definição do rumo do partido.
A deliberação deve acontecer
na próxima semana, na terça-
feira (18).

Os bônus de uma federação
de duas siglas de peso são in-
contáveis. Porém, o acordo não
é tão simples de acontecer. As
diferenças, sobretudo munici-
pais, emperram os acordos já
que ninguém quer ter prejuí-
zos políticos. Os partidos são
formados por lideranças he-
terogêneas que nem sempre
seguirão as determinações na-
cionais da sigla, visto que o
contexto da disputa regional

pode não lhe permitir. Em um
contexto de federação - em
que é aberta uma janela par-
tidária para que aqueles, in-
satisfeitos de ambas as siglas,
possam sair sem serem en-
quadrados na infidelidade par-
tidária - as siglas ponderam
se vale a pena ou não a junção. 

Assim como a fusão do
PSDB com PSD ou MDB não
avançou por problemas regio-
nais de Marconi Perillo, presi-
dente nacional dos tucanos,
com os emedebistas de Goiás

e o deputado federal Aécio Ne-
ves (MG) com os pessedistas
de Minas Gerais, o PP e o União
Brasil possuem seus conflitos
de interesses.

Olhando para as aspirações
nacionais das legendas, o PP
já deixou claro sua insatisfa-
ção com o atual governo e, ao
que tudo indica, dificilmente
irá caminhar com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no próximo ano. Inclusive, a
cúpula do partido estuda en-
tregar o único cargo ministe-

rial que ocupa na Esplanada
- o de Esportes, na figura de
André Fufuca. 

Já o União Brasil diverge
em duas alas. Primeiro, aqueles
que defendem a permanência
do partido na base do atual
governo Lula e buscam anga-
riar mais espaço dentro da
gestão. Segundo, os defensores
de uma candidatura própria
da sigla, que seria a do gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do, pré-candidato à Presidência
da República em 2026.

Nas negociações, obviamen-
te as tratativas para o ano que
vem são colocadas na mesa.
Para Caiado, seria uma vitória
e tanto caso o PP concorde
com a federação e opte por
endossar a candidatura do go-
vernador. Mas, em meio às
tantas possibilidades de can-
didaturas à direita e com o
nome do governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), despontando
como favorito a suceder o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
- que é próximo de Ciro No-
gueira -, não é um desafio sim-
ples para Caiado e companhia
conseguir o apoio do PP.  

Além disso, o Republicanos,
cujo seus parlamentares já ti-
nham rejeitado a ideia de fe-
deração, pode voltar atrás em
sua decisão. Recentemente,
um encontro entre Nogueira
e o deputado Marcos Pereira,
presidente do Republicanos,
pode ter mudado o rumo das
negociações. Caso o partido
volte atrás e a federação seja
fechada entre União Brasil,
PP e Republicanos, o bloco do-
minaria o Congresso Nacional,
com 153 deputados na Casa
Baixa e com 18 senadores na
Casa Alta. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

APESAR DOS IMPASSES

Antônio Rueda e Ciro Nogueira, mandatários de União Brasil e PP, discutem federação para 2026

Em encontro anual
Educação Já,
governador
elencou caminhos
seguidos para
alavancar
resultados da
educação goiana.
Nos bastidores,
comentário é que
esse é só o começo
de uma intensa
agenda Brasil afora

De olho em 2026, Caiado vai 
a SP para debater educação

Hegon Corrêa

Reprodução

Federação entre PP e União Brasil ganha força
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Eike x Esteves
Vai começar uma briga de gigantes

brasileiros na Justiça americana. O em-
presário Eike Batista decidiu entrar na
Justiça de Nova York com uma ação que
pede indenização de US$ 34 bilhões con-
tra André Esteves, um dos donos do BTG
Pactual. A petição está pronta, feita a
várias mãos por uma famosa banca da
cidade. Na ação, que conta com o apoio
dos credores minoritários da mineradora
MMX, Eike acusa Esteves de usar um
cargo na Bolsa do Brasil e manipular
ações do tipo P Notes contra a petroleira
OGX. Segundo Eike, as transações inde-
vidas com as ações levaram a OGX à fa-
lência, o que teria resultado num prejuízo
de US$ 34 bilhões. O empresário ainda
acusa Esteves de tentar se apossar inde-
vidamente de suas debêntures a partir
de um processo em andamento no STF.
“É um ataque continuado. Começou lá
atrás, com as P Notes, e persiste até hoje,
com esse movimento todo para tomar
as debêntures”, diz Eike. Segundo ele,
com a ajuda do BTG, o fundo Itaipava
FIM tenta assumir o controle das de-
bêntures por R$ 612 milhões. Mas o BR
Partners chegou a avaliar o patrimônio
em R$ 3 bilhões. A reportagem apurou
que o fundo teve a preferência de compra
das debêntures com a falência da MMX.
A Coluna procurou a assessoria de Este-
ves e do BTG na tarde de ontem, mas
não obteve resposta até o fechamento e
publicará a resposta do banqueiro assim
que se manifestar.

“Gincana” da PF 
O polêmico “Desafio PF 2025” rendeu

mais uma: O Sindicato dos Policiais Fe-
derais em Pernambuco soltou nota de
repúdio contra a “gincana”, que promete
prêmios como viatura e smartwatch. O
documento acusa o desafio de banalizar
a investigação criminal e a preservação
da ordem jurídica. E alerta para as con-
sequências, como a competição interna
e distorções operacionais graves, afe-
tando o desempenho. 

Vitória de Alcolumbre
A decisão do plenário do STF ontem sobre

mudança nas regras sobre as “sobras eleitorais”
vai cancelar o mandato de sete deputados fe-
derais – e quem sai ganhando é o presidente
do Senado, Davi Alcolumbre, que verá quatro
parlamentares de oposição a seu grupo vol-
tarem para casa. Veja no site da Coluna a lista
de quem sai e quem entra com a nova decisão.
Três deputados de Tocantins, DF e Rondônia
também dançaram. 

Cadê o Greca?
Emissários do ex-prefeito de Curitiba Rafael

Greca cercam o governador Ratinho Junior
(PSD). O correligionário espera ser nomeado
secretário estadual das Cidades. O assunto já
subiu aos ouvidos do cacique Gilberto Kassab,
presidente do partido, e pode deixar Ratinho
em situação constrangedora, diz um interlo-
cutor. Depois que deixou a prefeitura, Greca
entrou no ostracismo e teme desaparecer da
articulação eleitoral. 

Elas mais protegidas
O Estado do Rio de Janeiro teve queda de

26,3% nos homicídios dolosos de mulheres,
com 140 vítimas em 2024, contra 190 em 2023,
apontou o “Panorama da Violência Contra a
Mulher 2025”. O Estado registrou 107 femini-
cídios e 370 tentativas. Já a Patrulha Maria da
Penha realizou 343.300 atendimentos em cinco
anos, auxiliando 91.261 mulheres. O Governo
mantém forte o programa Observatório do Fe-
minicídio. (Especial para O Hoje)

Equipe jurídica analisa representação por ataques a Gleisi 

O presidente do Congresso Nacional, Davi Alcolumbre
(UB), afirmou nesta quinta-feira (13) que sua equipe ju-
rídica está analisando a possibilidade de denunciar o
deputado Gustavo Gayer (PL) ao Conselho de Ética da
Câmara por quebra de decoro parlamentar.

A decisão ocorreu após Gayer fazer declarações
sexistas contra a ministra da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann (PT-PR), em uma publicação
na rede social X.

Na quarta-feira (12), Gayer comparou o presidente
Lula (PT) a um “cafetão” ao afirmar que ele teria “oferecido
Gleisi como um cafetão oferece sua funcionária em uma
negociação entre gangues”. A declaração foi feita após
Lula comentar que colocou uma “mulher bonita” como
ministra para melhorar a articulação com o Congresso.

Gayer também mencionou o deputado Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), marido de Gleisi, e os presidentes da Câmara
e do Senado, Hugo Motta (Republicanos-PB) e Davi Alco-
lumbre, em outra publicação.

Alcolumbre criticou a postura de Gayer, destacando
que a agressividade nas falas dificulta o diálogo político
no país. “O que está dificultando no Brasil é as pessoas
agredirem as outras sem medir o que estão falando”,
afirmou o presidente do Congresso. 

Ele ressaltou que a análise jurídica é um passo im-
portante para avaliar a representação contra o deputado.
Caso a denúncia seja formalizada e acatada, Gayer poderá
sofrer penalidades, que podem incluir a perda do mandato.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Gustavo 
Gayer pode ser
denunciado ao
Conselho de Ética 

Vinícius Loures/Câmara dos Deputados

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

Os vereadores de Goiânia
articularam, ainda no recesso,
duas Comissões Especiais de
Inquérito (CEI) para esmiuçar
questões problemáticas her-
dadas, sobretudo, da última
gestão da capital. Até o mo-
mento, elas ficaram apenas no
papel e não avançaram. 

Vereador mais votado da
capital, em 2024, Vitor Hugo
(PL) propôs a CEI da Saúde.
Em seu primeiro discurso, ele
reforçou ser independente e
pediu apoio da base governista
para conseguir as assinaturas
para a abertura da Comissão,
com intuito de investigar "gra-
ves irregularidades na saúde
pública de Goiânia, herdadas
da gestão anterior", que in-
cluem o fechamento de hospi-
tais; a falta de leitos; mortes
de pacientes à espera de UTIs;
e a prisão do ex-secretário de
Saúde, Wilson Pollara, e outros. 

A outra é a CEI do Rombo,
proposta no primeiro dia de
sessão por Willian Veloso e
Coronel Urzeda, ambos do PL.
Segundo Veloso, a Comissão
objetiva "investigar o déficit
histórico de quase R$ 4 bilhões
nas contas públicas de Goiânia

durante a gestão do ex-pre-
feito Rogério Cruz". E ainda:
"A CEI buscará esclarecer os
bastidores desse rombo, iden-
tificar os responsáveis e ga-
rantir que a verdade seja ex-
posta à população."

Conforme apurado com
fontes da Câmara, os vereado-
res não conseguiram reunir o
número de assinaturas para
abertura. Antes, 11, agora são
13. A Câmara, hoje, tem como
oposição os três vereadores do
PT (Fabrício Rosa, Edward Ma-
dureira e Kátia Maria), Aava
Santiago (PSDB) e parte do PL. 

Oséias Varão estaria, de
fato, na oposição. Vitor Hugo,
Urzeda e Veloso seriam inde-
pendentes. "Os requerimentos
estão prontos, mas as assina-
turas dependem do clima",
informa uma fonte da Casa
de Leis. Com uma base ampla
para o prefeito Sandro Mabel
(União Brasil), é possível que
a instalação das CEIs não
ocorra, ou sejam adiadas -
mesmo que digam respeito à
gestão passada. 

O Jornal O HOJE conversou
com Willian Veloso, que con-
firmou a dificuldade em con-
seguir abrir a Comissão Espe-
cial de Inquérito. "Muitas difi-

culdades. Até o momento, con-
segui somente sete assinatu-
ras." Ainda segundo o verea-
dor, o papel dele está feito.
"Fiz a minha parte. Agora cabe
aos colegas vereadores deci-
direm se apoiam ou não a mi-
nha provocação."

Vitor Hugo também foi pro-
curado pelo veículo de comu-
nicação. Até o fechamento, con-
tudo, não houve retorno.

CEI
Assim como a Comissão

Parlamentar de Inquérito (CPI),
no Congresso, a Comissão Es-
pecial de Inquérito é uma fer-

ramenta de investigação das
Câmaras Municipais. Elas, con-
tudo, não julgam ou acusam,
apesar de produzirem provas
para a elucidação de irregula-
ridades constatadas. 

Ao fim dos trabalhos, a CEI
apresenta um relatório das
conclusões e leva o mesmo em
votação. Caso seja conclusivo,
ele é encaminhado ao Minis-
tério Público, que pode dar
continuidade. Mas este parecer
da Comissão também pode ser
levado ao prefeito, em caso de
servidores públicos ou secre-
tários envolvidos.  (Especial
para O Hoje)

Parlamentares do PL tentam abrir 
as Comissões Especiais de Inquérito 
da Saúde e do Rombo, mas esbarram 
no número de assinaturas

Vereadores enfrentam dificuldades
para instalação de CEIs em Goiânia

Reprodução
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João Reynol

Nesta última quinta-feira
(13), o portal Ranking dos
Políticos divulgou um levan-
tamento que aponta a insa-
tisfação dos parlamentares
do Congresso Nacional dian-
te da gestão de Luiz Inácio
Lula (PT). Além do índice da
popularidade, a instituição
também apurou a aprovação
sobre as principais pautas
marcadas desde a volta do
recesso parlamentar em fe-
vereiro, como a anistia do 8
de janeiro e a isenção do Im-
posto de Renda de até R$ 5
mil com a tributação dos
mais ricos. 

De acordo com a pesquisa,
quase metade dos congressistas
avaliam o governo do petista
como ruim ou péssimo, por
entre os deputados o índice
foi de 49,1%, já os senadores
apontam um coeficiente de
46,2%. Por outro lado, os par-
lamentares da Câmara que
apontaram sobre uma boa ges-
tão são de apenas 28,2%, en-
quanto 30,8% dos senadores
avaliaram positivamente o go-
verno. Enquanto isso, o índice
regular de para as duas Casas

ficou com 22,7% e 23%, res-
pectivamente. 

Em comparação com o úl-
timo levantamento feito em
julho de 2024, tanto a aprova-
ção como rejeição da gestão
do petista subiram marginal-
mente por entre os deputados,
com variação de 1,7 e 0,1 pon-
tos percentuais, respectiva-
mente. Para o Senado, o cená-
rio comparativo também é pa-
recido com um acréscimo na
aprovação do Governo de 5,9%
mas com uma leve recaída na
reprovação de Lula com 0,2
pontos. “A visão dos deputados
sobre a relação com o governo
federal continua com uma re-
jeição próxima a dois terços,
mas houve uma melhora na
avaliação positiva para parcela
dos deputados, subindo de
19,6% para 25,5% o índice de
ótimo/bom. O cenário no Se-
nado é mais favorável ao go-
verno”, afirma a pesquisa. 

Outro dado relevante que
aponta é a desaprovação da
gestão de Fernando Haddad
sob o Ministério da Fazenda.
A análise mostra uma rejeição
das medidas no ministro, es-
pecificamente na Câmara dos
Deputados, que subiu de 28,8%
em setembro de 2023 para
46,4%. No Senado, no entanto,
aponta um cenário mais favo-
rável ao titular  com uma va-
riação de 10,8% na reprovação,
saindo de 23,8% para 34,6%.
O aumento da rejeição foi atri-
buída pelo instituto devido a
“crise do pix”, o aumento da
carga tributária e o aumento
da inflação que diminui o po-
der de compra da população.

A pesquisa ouviu 110 de-
putados federais de 18 partidos
diferentes e 26 senadores de
11 siglas. A pesquisa foi feita
entre os dias 11 a 12 de feve-
reiro de 2025. 

Apesar disso, a pesquisa

não foi bem recebida por entre
o meio lulista e da esquerda
que criticam o instituto por
ter um viés à direita. O mesmo
instituto também ranqueia de-
putados e senadores com base
em um cálculo próprio que
leva em conta a economia dos
recursos públicos, pautas con-
tra o privilégio financeiro da
classe política, decisões judi-
ciais apelidadas de “Ficha Lim-
pa” e presença nas sessões.
Em quase todas as categorias,
parlamentares e partidos à di-
reita são classificados ao topo,
enquanto os congressistas e
partidos à esquerda são clas-
sificados ao fundo. Sobre isso,
os partidos do NOVO, Cidada-
nia e PL ocupam o topo das
pesquisas, enquanto as siglas
do PCdoB, PSOL e PT ocupam
o fundo da classificação até o
momento em que a reporta-
gem foi divulgada. (Especial
para O Hoje)

Durante a sessão ordinária
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), na última quin-
ta-feira (13), deputados da
base governista cobraram ex-
plicações ao Secretário Esta-
dual de Saúde, Rasível dos
Reis, pela falta de remédios
para pacientes com fibrose
pulmonar idiopática – doença
respiratória crônica – cadas-
trados na Central Estadual de
Medicação de Alto Custo (Ce-
mac) Juarez Barbosa. 

Com a palavra, o líder do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) na Alego, Talles
Barreto (União Brasil), expôs
a situação e convidou o secre-
tário para comparecer à As-
sembleia, para esclarecer a fal-
ta de medicamento. 

“Na Comissão de Saúde, se
nós tivermos a oportunidade,
a gente faz um esclarecimento
para a sociedade, porque tem
300 pessoas que estão sem
medicamento… ele [Rasível]
tem que dar satisfação para
a população. Ele esteve aqui
e afirmou que ‘deve satisfa-
ção’ ao governador. Não, ele
deve satisfação a quem re-
presenta o povo de Goiás aqui
[na Alego]”.

O deputado Clécio Alves
(Republicanos) também não
poupou críticas a Rasível.

“Esse sujeito que se apresenta
como secretário de saúde, que
eu não sei nem de onde ele
veio e não me interessa saber,
ele presta um desserviço ao
Estado de Goiás. Ele é atrevido,
sem educação”. 

O parlamentar ainda elogiou
Barreto, que expôs a situação
mesmo sendo o líder do gover-
no na Casa. Se referindo ao se-
cretário como “bicho de pé”,
Clécio ainda disse que caso o
Rasível não aceite o convite,
que ele seja convocado. 

Essa não é a primeira vez

que deputados estaduais ex-
põem o descontentamento em
relação à postura do secretário.
A relação entre o titular da pas-
ta e os parlamentares, que já
era vista nos bastidores como
delicada, ficou ainda mais la-
tente durante a última aparição
de Rasível na Assembleia. 

Na ocasião, o titular deixou
a casa sem responder a diver-
sos questionamentos apresen-
tados pelo parlamentares. Se-
gundo ele, sua saída se deu
para cumprimento de uma ou-
tra agenda. Para além desse

comportamento, os deputados
também se queixam em rela-
ção ao tratamento dispensado
pelo técnico. 

Nesta semana, integrantes
da pasta voltaram ao Legisla-
tivo para prestar contas do
exercício de 2024, aos parla-
mentares. Esse papel costuma
ser desempenhado pelo pró-
prio secretário. No entanto,
Rasível não compareceu ao Le-
gislativo e enviou auxiliares
que foram até lá incumbidos
da missão de prestar contas
aos deputados.

Em alguns momentos, vale
lembrar, o presidente da Co-
missão de Saúde da Casa, de-
putado Gustavo Sebba (PSDB),
já cogitou expedir um docu-
mento para não mais convidar
o secretário a comparecer, mas,
sim, convocá-lo. A convocação
é uma prerrogativa do parla-
mento em caso de resistência
por parte do convocado. Sebba
também considerou, em uma
situação mais extrema, a busca
do secretário pela Polícia Le-
gislativa. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

BASE GOVERNISTA

Pesquisa, realizada
na Câmara e
Senado, ouviu 110
deputados federais
de 18 partidos
diferentes e 26
senadores 
de 11 siglas. 
O levantamento 
foi realizado entre
os dias 11 a 12 
de fevereiro

Quase metade do Congresso
rejeita Lula e Haddad

Marcelo Camargo/ABr
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Deputados sobem tom contra secretário de Saúde



Thais Teixeira

O Atlético anunciou nesta
quinta-feira (13) a contratação
do técnico Cláudio Tencati,
de 52 anos. O Rubro-Negro
estava sob no comando inte-
rino do auxiliar técnico An-
dreson Gomes desde a saída
do técnico Rafael Guanaes
que foi demitido após o em-
pate por 1x1 contra o Inhumas
no jogo de ida das quartas de
final do Campeonato Goiano
de Futebol 2025. 

Cláudio Tencati chega ao
Atlético Goianiense após a eli-
minação do Dragão pelo Retrô
na segunda fase da Copa do
Brasil, no Estádio Antônio Ac-
cioly. Tencati chega ao Atlético
com o objetivo de conseguir a
classificação contra o Anápolis
na final do Goianão 2025. O
primeiro jogo da semifinal que
aconteceu no Antônio Accioly
ficou empatado em 2x2, agora
o Goianiense entra em campo
no Estádio Jonas Duarte para
decidir a classificação. 

Esta será a segunda pas-
sagem de Cláudio Tencati pelo
Dragão, a primeira foi em
2018 quando o treinador atin-
giu 48,7% de aproveitamento.
O treinador que foi apresen-

tado na tarde desta quinta-
feira destacou que o objetivo
é fazer o clube ser vencedor
e já conquistar o acesso à
final neste sábado.

“É uma satisfação enorme
voltar ao Atlético Goianiense
que se tornou um dos melhores
clubes do País em estrutura e
condições de trabalho, é um
clube organizado financeira-
mente, organizado em todos
os aspectos. Então todo trei-
nador quer vim para um time
como o Atlético. O nosso desejo

é ser vencedor em um clube
vencedor e sábado já temos
um compromisso grandioso
mas já pedindo que os nossos
torcedores acreditem”

Tencati também ressaltou
que é fundamental conversar
com os atletas, manter a for-
mação do clube organizada,
além de retomar o DNA de
competitividade.

“Resgatar a confiança, con-
versas individuais serão im-
portantes, conversas em co-
letivas, também o ajuste de

posicionamento principalmen-
te a organização tática, e se
manter organizado o tempo
todo. Às vezes a percepção de
que o time está apático dentro
de campo é falta de organiza-
ção também. Mas também a
agressividade, o Atlético tem
esse DNA e nós vamos resga-
tá-lo que é a competitividade,
a competitividade hoje está
imperando no futebol e se
você não for competitivo você
está fadado a perder”. (Espe-
cial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Em sua
apresentação
Tencati
destacou que a
competitividade
é importante
para o clube 
ser campeão 

DrAgÃO de comando novo
Bruno Corsino/ACG 
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No próximo domingo (16),
acontecerá o segundo e deci-
sivo confronto entre Vila Nova
e Goiás pelas semifinais do
Campeonato Goiano 2025. A
partida, marcada para às 17
horas, será disputada no Está-
dio Serra Dourada e promete
ser um dos maiores clássicos
do futebol goiano neste ano.
O primeiro jogo terminou em-
patado, o que aumenta a ex-
pectativa para o duelo, que
pode definir o finalista da com-
petição estadual.

A arbitragem será coman-
dada por Wilton Pereira Sam-
paio, árbitro de grande expe-

riência, que terá a missão de
conduzir o jogo de maneira
imparcial e com rigor técnico.
Sampaio será assistido por
André Severo e Jonny Kame-
nach. No VAR, João Paulo Cu-
nha e Danilo Bonifácio ficarão
responsáveis por revisar pos-
síveis lances polêmicos du-
rante o jogo.

Esse clássico é de extrema
importância para ambas as
equipes, que buscam o título
estadual. O Vila Nova tentará
aproveitar o fator casa para
avançar à final, enquanto o
Goiás, em uma missão difícil,
precisa vencer por dois gols de

diferença para seguir na luta
pelo título. A tensão e a rivali-
dade entre as duas equipes tor-
nam o confronto ainda mais
emocionante, e a presença de
árbitros experientes é essencial
para garantir que o espetáculo
se mantenha limpo e justo.

Em paralelo, na outra se-
mifinal, o Atlético Goianiense
enfrentará o Goiás no sábado
(15), também no Estádio Jonas
Duarte. O árbitro será Jefferson
Ferreira, com assistentes Hugo
Corrêa e Igor Alves. O VAR fi-
cará sob responsabilidade de
Caio Max Vieira e Tiego dos
Santos. (Especial para O Hoje)

Árbitro Wilton Pereira Sampaio terá a responsabilidade de comandar o segundo confronto

O Goiás viveu uma par-
tida movimentada contra
o Brasiliense pela semifinal
da Copa Verde, disputada
no Estádio Serjão, no Dis-
trito Federal, no último do-
mingo (10). A equipe esme-
raldina empatou em 3 a 3,
resultado que deixou o con-
fronto em aberto para o
jogo de volta, marcado para
o Estádio da Serrinha.

Após o apito final, o téc-
nico Jair Ventura fez uma
análise da partida e revelou
que a equipe alviverde teve
grandes chances de sair vi-
toriosa, mas uma falha de
concentração resultou em
um gol adversário. "Fizemos
um bom jogo, com mais
chances de sair vencedores,
mas tomamos um gol por
desatenção.", afirmou o co-
mandante esmeraldino.

O treinador também
destacou que, apesar do
bom desempenho da equi-
pe, a falta de atenção em
momentos cruciais compro-
meteu o resultado. No en-
tanto, ele enfatizou que ago-
ra o foco da equipe é o Cam-
peonato Goiano, onde o
Goiás terá o Vila Nova pela
frente em mais uma semi-
final no próximo domingo

(16). O Goiás precisa vencer
por dois gols de diferença
para garantir a classificação
à final do estadual.

"A Copa Verde já ficou
para trás. Agora, temos um
grande desafio no Goianão.
Vamos encarar o jogo con-
tra o Vila Nova com foco
total. Sabemos que será um
confronto difícil, no estádio
do nosso rival, com uma
torcida fervorosa, mas te-
mos totais condições de bus-
car a vitória e garantir nos-
sa vaga na final", afirmou
Ventura.

Pensando na preparação
para o clássico, Jair Ventura
optou por poupar alguns
atletas no duelo contra o
Brasiliense. "Não foi um tes-
te, foi uma forma de pre-
servar alguns jogadores. A
ideia foi preservar os atle-
tas, pois temos um jogo di-
fícil no domingo e quere-
mos ir com força máxima",
concluiu o treinador.

O Goiás segue com sua
preparação para o clássico,
com o foco total na semifi-
nal do Campeonato Goiano,
onde espera garantir sua
classificação para a decisão
do título estadual. (Especial
para O Hoje)

“Tomamos um gol 
por desatenção”, avalia
Jair Ventura após duelo
contra o Brasiliense

ERROS FATAIS

Definido o árbitro para o
clássico entre Vila e Goiás 

CLÁSSICO DECISIVO
Cesar Greco/Palmeiras
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Renata Ferraz

No Brasil, uma das maiores
questões do Direito, especial-
mente na Vara de Família, é
a questão alimentícia. Pais
que estão se separando pre-
cisam decidir como ficará a
guarda dos filhos e a respon-
sabilidade financeira com es-
sas crianças. Dessa forma,
muitos não sabem o que é ou
até como ela é aplicada.

A pensão alimentícia é
uma obrigação legal de for-
necer assistência material e
financeira a quem não con-
segue se sustentar completa-
mente por conta própria. Essa
obrigação está prevista no Có-
digo Civil e normalmente re-
cai sobre os pais em relação
aos filhos, mas também pode
incluir ex-cônjuges, compa-
nheiros, parentes idosos, den-
tre outros dependentes. 

O objetivo da pensão ali-
mentícia é assegurar saúde,
educação, vestuário, lazer
e demais despesas necessá-
rias para a qualidade de
vida dos filhos.

O cálculo da renda leva
em conta a necessidade dos
filhos, a capacidade financei-
ra do responsável e a pro-
porcionalidade entre a ne-
cessidade de pais/mães e fi-
lhos. Além disso, busca-se a
manutenção do padrão de
vida que a criança ou ado-
lescente possuía antes do fim
do relacionamento dos pais. 

O direito à pensão geral-
mente se estende até os 18
anos, mas pode ser prorrogado

em casos como a continuidade
dos estudos ou incapacidade
física ou mental que impeça a
autossuficiência.

Não há um valor ou per-
centual fixo. O juiz avalia a
renda do pagador e as neces-
sidades do beneficiário, ga-
rantindo a subsistência do ali-
mentado sem comprometer a
sobrevivência do devedor. Em
casos de vínculo empregatício
formal, é recomendável que
o valor seja descontado dire-
tamente da folha de pagamen-
to para evitar defasagem ao
longo do tempo.

A renda cobre despesas bá-
sicas, como alimentação, hi-
giene, educação, vestimenta,
saúde, lazer, moradia, trans-
porte e assistência social, mas
não inclui gastos luxuosos, a
menos que façam parte do pa-

drão de vida familiar anterior.
No entanto, em casos específi-
cos, a Justiça permite a conci-
liação de pagamentos, sempre
buscando equilibrar o sustento
do beneficiário e a capacidade
financeira do pagador.

Redução do valor após
perda emprego do genitor

Um caso recente da 4ª Vara
de Família da Comarca de
Goiânia determinou a redução
da pensão alimentícia paga
por um pai que perdeu o em-
prego. O valor inicial era de
175% do salário mínimo, além
do plano de saúde e odonto-
lógico da criança.

No entanto, o progenitor
apresentou comprovantes de
desligamento da empresa e
esgotamento do seguro-de-
semprego. Com base na nova

realidade financeira, o juiz re-
duziu a pensão para 100% do
salário mínimo, mantendo o
plano de saúde e a divisão
das despesas educacionais ex-
traordinárias em 50%. A guar-
da compartilhada foi mantida,
assegurando ao genitor o di-
reito de convivência regular
com o filho.

O advogado especializado
em Direito Civil, Henrique Se-
gatto, explica que a pensão
alimentícia pode ser reduzida
em algumas situações especí-
ficas, especialmente quando
há uma mudança significativa
na capacidade financeira de
quem deve pagar os alimentos
ou nas necessidades de quem
os recebe. 

Ele destaca que, caso o ali-
mentante enfrente dificulda-
des financeiras, como perda

de emprego, redução salarial
ou perda de um cargo de con-
fiança, é possível solicitar a
revisão do valor, demonstran-
do que sua nova condição im-
pede o cumprimento do pa-
gamento na quantia inicial-
mente fixada.

Segatto também afirma
que, se o beneficiário da pen-
são passar a contar com ou-
tras fontes de sustento, como
uma bolsa de estudos, ou se
suas despesas forem reduzi-
das, por exemplo, devido à
conclusão de um curso, isso
pode justificar a diminuição
do valor da pensão. 

A decisão da Justiça de
Goiás reforça que valores de
pensão podem ser revistos an-
tes do trânsito em julgado, des-
de que demonstrada alteração
financeira significativa.

Curiosidades sobre a renda
incluem o fato de que, mesmo
que o filho passe parte do mês
com o genitor pagante, o valor
da pensão deve ser mantido,
pois cobre despesas fixas,
como alimentação, moradia e
educação. No entanto, os pais
podem ajustar temporaria-
mente o valor durante as fé-
rias, desde que formalizem o
acordo por escrito. 

Esse ajuste deve ser pro-
porcional ao tempo que o filho
passa com o genitor pagante e
às despesas efetivamente ar-
cadas durante esse período. A
revisão da pensão depende
sempre de comprovação do-
cumental e de decisão judicial
para garantir a equidade entre
as partes envolvidas.

O não pagamento da pen-
são alimentícia no Brasil
acarreta sérias consequên-
cias legais para o devedor.
Uma das principais medidas
é a prisão civil, prevista no
artigo 528 do Código de Pro-
cesso Civil. Se o devedor dei-
xar de pagar a pensão, vo-
luntária e injustificadamente,
por mais de 60 dias, pode
ter sua prisão decretada. Essa
prisão tem caráter coercitivo,
visando compelir o devedor
a cumprir com suas obriga-
ções financeiras.

Além da prisão, outras

sanções podem ser aplicadas.
O nome do devedor pode ser
incluído em órgãos de prote-
ção ao crédito, como SERASA
e SPC, dificultando o acesso
a financiamentos e serviços
que exigem análise de crédi-
to. Também é possível a sus-
pensão do passaporte e da
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) do devedor,
como forma de coerção para
o cumprimento da obrigação
alimentar.

A inadimplência da pensão
é uma questão recorrente no
sistema judiciário brasileiro.

De acordo com a edição de
2022 do relatório "Justiça em
Números", publicado pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ),
foram movidas 1.527.103 ações
relacionadas a alimentos ao
longo de 2021, evidenciando
a relevância do tema nas varas
de família.

No entanto, dados específi-
cos sobre o número de prisões
decorrentes do não pagamento
da renda não são uniforme-
mente divulgados em âmbito
nacional. Levantamentos re-
gionais indicam variações sig-
nificativas entre os estados. 

Por exemplo, um estudo
realizado pelo Instituto Brasi-
leiro de Direito de Família (IBD-
FAM) revelou números distin-
tos de prisões por inadimplên-
cia em 14 estados brasileiros
e no Distrito Federal, ressal-
tando a necessidade de dados
mais consolidados para uma
análise abrangente.

É importante destacar que
a prisão civil por inadimplên-
cia de pensão alimentícia pos-
sui caráter coercitivo e não
punitivo. Ou seja, busca com-
pelir o devedor a cumprir sua
obrigação alimentar. O prazo

da prisão é determinado pelo
juiz, podendo variar conforme
o caso, mas não extingue a dí-
vida, que permanece ativa até
seu total pagamento.

Diante das graves conse-
quências legais e sociais de-
correntes da inadimplência da
pensão alimentícia, é funda-
mental que os devedores bus-
quem cumprir suas obrigações
ou, em caso de dificuldades fi-
nanceiras, recorram ao judi-
ciário para uma revisão do va-
lor estabelecido, evitando as-
sim sanções mais severas. (Es-
pecial para O Hoje)

Decisão reforça que valores da renda podem ser revistos antes do trânsito em julgado

Consequências do não pagamento da renda alimentar

Renda também pode ser solicitada por ex-cônjuges, parentes idosos e outras pessoas que comprovem a necessidade do benefício

“Se o alimentante enfrentar dificuldades financeiras, é possível solicitar a revisão do valor“

Justiça pode reduzir pensão
alimentícia por desemprego

SEXTA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2025
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O Hospital do Câncer de
Rio Verde (HCRV) anunciou
melhorias no atendimento on-
cológico para a população de
Rio Verde-GO e região durante
coletiva de imprensa na quin-
ta-feira, 13 de março. Como
uma das quatro unidades ha-
bilitadas em Goiás a oferecer
tratamento gratuito pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), o
HCRV reforça seu compromis-
so em ampliar o acesso à saúde
na região Sudoeste.

A unidade atende pacientes
de todo o estado, com foco nos
28 municípios das Regionais
de Saúde Sudoeste I e II, ofe-
recendo quimioterapia e ci-
rurgias oncológicas. Os pacien-
tes recebem atendimento em
boxes individualizados, pro-
porcionando conforto e aco-
lhimento. O hospital conta com
equipe multidisciplinar espe-
cializada, incluindo cirurgião
oncológico, fisioterapeuta, nu-
tricionista e odontologista, tra-
tando diversos tipos de câncer,

como mama, próstata e estô-
mago.

Estudos indicam que pa-
cientes tratados próximos de
casa têm mais de 5% de au-
mento na taxa de cura. Com
isso, o HCRV reduz desloca-

mentos, custos e impactos fa-
miliares. Desde março de 2024,
cerca de 450 pacientes foram
atendidos, com capacidade
para triplicar esse número. Re-
centemente, o hospital foi re-
conhecido pela excelência em

infraestrutura física entre uni-
dades particulares, públicas e
filantrópicas do estado.

O atendimento no HCRV é
voltado para adultos e conta
com pronto atendimento 24h
para emergências. O acesso ao

tratamento ocorre via SUS, ne-
cessitando encaminhamento
das Unidades Básicas de Saúde
(UBS) para avaliação e regula-
ção. Com infraestrutura mo-
derna e equipe especializada,
o hospital se firma como refe-
rência no atendimento onco-
lógico, oferecendo esperança
e qualidade de vida aos pa-
cientes da região. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

RIO VERDE

Micael Silva

Goiás foi o estado brasileiro
com o maior número de de-
núncias de violência em Co-
munidades Terapêuticas (CTs)
veiculadas na mídia em 2023.
As irregularidades identifica-
das variam desde a ausência
de planos terapêuticos e al-
varás de funcionamento até
casos graves como trabalho
análogo à escravidão, tortura
e até mesmo mortes. Os dados
são do Observatório de Vio-
lências das CTs, lançado em
março deste ano pelo grupo
Saúde Mental & Militância no
Distrito Federal (DF).

O grupo, vinculado ao Ins-
tituto de Psicologia da Univer-
sidade de Brasília (UnB), ana-
lisou 251 matérias jornalísticas
publicadas entre janeiro e de-
zembro de 2023. O estado li-
derou o ranking com 76 regis-
tros, seguido por São Paulo
(63), Rio de Janeiro (25), Rio
Grande do Sul (19) e Minas
Gerais (18). No DF, foram iden-
tificadas cinco denúncias. 

No entanto, Pedro Costa,
professor da UnB e coorde-
nador do grupo, explica que
muitas CTs denunciadas em
Goiás estão situadas no en-
torno do DF e recebiam in-
ternos da capital federal. Esse
fator, segundo ele, contribui
para o alto número de de-
núncias no estado.

Casos emblemáticos 
e irregularidades
identificadas

Um dos exemplos citados
no levantamento é a Comuni-
dade Terapêutica Salve a Si,
recentemente renomeada
como Instituto Eu Sou. A insti-
tuição, que recebia recursos
do Governo do Distrito Federal
(GDF), possuía uma unidade

masculina em Cidade Ocidental
(GO) e uma feminina em São
Sebastião (DF). 

Entre 2019 e 2022, a CT re-
cebeu R$ 2,4 milhões do Fundo
Antidrogas do Distrito Federal
(Funpad), gerido pelo Conselho
de Política sobre Drogas do DF
(Conen-DF). O repasse foi sus-
penso pelo Tribunal de Contas
do DF (TCDF) em 2023 após
várias denúncias de violações.

Em março de 2024, o Me-
canismo Nacional de Preven-

ção e Combate à Tortura
(MNPCT) realizou uma vistoria
na Salve a Si e recomendou
seu fechamento. O relatório
apontou diversas violações de
direitos, como administração
de medicamentos sem pres-
crição, cárcere privado, restri-
ção de contato externo e apro-
priação de bens dos internos.
Costa ressalta que muitos casos
sequer chegam à mídia, o que
indica que o número real de
violações pode ser ainda maior.

As CTs mais 
denunciadas em Goiás

Duas CTs em Goiás figu-
ram entre as três com mais
denúncias em 2023: Amparo
Centro Terapêutico, citada em
30 notícias, e a Clínica de Rea-
bilitação Restituindo Vidas,
com 13 citações. Ambas foram
fechadas.

Em setembro de 2023, cerca
de 100 internos, incluindo ido-
sos e pessoas com deficiência,
foram resgatados de unidades
da Amparo Centro Terapêutico
em Anápolis (GO), administra-
das por um casal de pastores. 

Relatos apontam que algu-
mas vítimas estavam amarra-
das a camas e sofriam agres-

sões físicas e verbais. As famí-
lias pagavam mensalidades de
R$ 1,3 mil, mas a instituição
não possuía regulamentação.

O delegado Manoel Vande-
ric, responsável pela operação,
comparou a situação ao caso
do Hospital Colônia em Barba-
cena (MG), conhecido pelo his-
tórico de maus-tratos a pacien-
tes psiquiátricos. "Retiramos da
convivência quem não é aceito
é simplesmente jogamos fora",
disse ele à imprensa.

Perfil das violações em CTs
O Observatório revelou que

80,4% das matérias citam
agressão, maus-tratos e tortura.
As irregularidades técnicas e
sanitárias foram mencionadas
em 80,1% das notícias, enquan-
to 31,4% relataram casos de
homicídio ou morte. Outras
violações incluem sequestro e
cárcere privado (61,3%), ad-
ministração irregular de me-
dicamentos (33,4%) e trabalho
análogo à escravidão (16,7%).

O site do Observatório per-
mite a navegação pelo mapa
das denúncias e disponibiliza
as notícias analisadas, além de
listar legislações infringidas
por essas instituições. O obje-
tivo é atualizar os dados anual-

mente, com a próxima divul-
gação prevista para o segundo
semestre de 2024.

O modelo 
disciplinar das CTs

As Comunidades Terapêu-
ticas funcionam baseadas em
três pilares: trabalho, disciplina
e espiritualidade, conforme
descrito na nota técnica do
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea) de 2017.
No entanto, Pedro Costa argu-
menta que um termo mais
apropriado para o terceiro pi-
lar seria "violência religiosa",
pois essas instituições são ma-
joritariamente geridas por gru-
pos religiosos e impõem suas
crenças aos internos.

Costa também critica o con-
ceito de laborterapia, que de-
veria ser uma prática terapêu-
tica, mas acaba se tornando
trabalho forçado, não remu-
nerado e realizado em condi-
ções degradantes. "As CTs são
uma síntese de manicômios,
prisões, igrejas e senzalas, con-
siderando a exploração do tra-
balho e o perfil dos internos,
majoritariamente pobres e ne-
gros", conclui o professor. (Es-
pecial para O Hoje)

Estado lidera
ranking com 76
registros, seguido
por São Paulo (63),
Rio de Janeiro (25),
Rio Grande do Sul
(19) e Minas 
Gerais (18)

Goiás lidera denúncias de violência
em Comunidades Terapêuticas

Divulgação/PCGO

Reprodução/HCRV
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Hospital do Câncer de amplia atendimento oncológico



A Prefeitura de Goiânia
intensificou a fiscalização em
ciclovias e ciclofaixas com o
objetivo de coibir o uso inde-
vido desses espaços e garantir
a segurança dos ciclistas. Nos
dois primeiros meses de 2025,
foram registradas 952 infra-
ções relacionadas ao desres-
peito às vias exclusivas para
bicicletas, um aumento de
42% em relação ao mesmo
período de 2024, quando hou-
ve 669 autuações.

De acordo com a Secretaria
de Engenharia de Trânsito
(SET), a maior parte das in-
frações é por estacionamento
irregular sobre as ciclofaixas
e ciclovias, colocando em risco
a segurança dos ciclistas. Para
reduzir esses números, a pre-
sença de agentes de trânsito
tem sido constante, especial-
mente aos fins de semana,
quando o fluxo de bicicletas
é maior.

“A fiscalização tem um pa-
pel essencial na preservação
da segurança viária. Nosso
compromisso não é apenas
aplicar penalidades, mas cons-
cientizar os motoristas sobre
a importância de respeitar es-
ses espaços, garantindo um
trânsito mais seguro e harmo-
nioso para todos”, destaca o

diretor de trânsito da SET, Luís
Tiago Santos.

Estacionar ou parar em
ciclofaixas é considerado in-
fração grave, sujeita a multa
de R$ 195,23. Essa prática
obriga os ciclistas a desvia-
rem para a faixa de rolamen-
to, aumentando o risco de
acidentes. Já transitar com

veículo sobre ciclovias é in-
fração gravíssima, com multa
de R$ 880,41.

Malha cicloviária 
de Goiânia

A capital conta com 134,81
km de infraestrutura cicloviá-
ria, distribuídos da seguinte
forma: 61,88 km de ciclovias

permanentes, 16,13 km de ci-
clofaixas, 40,72 km de ciclor-
rotas, 16,08 km de faixas tem-
porárias, que funcionam aos
domingos e feriados.

As ciclovias são completa-
mente isoladas do tráfego de
veículos, como na Avenida T-
63. As ciclofaixas estão no pa-
vimento da via e são separadas

apenas por pintura ou peque-
nos obstáculos. As ciclorrotas,
por sua vez, não possuem se-
paração física, contando ape-
nas com sinalização vertical e
horizontal para indicar a prio-
ridade dos ciclistas no com-
partilhamento da via com os
demais veículos. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)
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Nos primeiros meses

de 2025, foram

registradas 952

infrações

Multas por desrespeito às ciclovias saltam
42% EM GOIÂNIA

Eduarda Leão

O Sindicato dos Laborató-
rios de Análises e Bancos de
Sangue do Estado de Goiás
(SINDILABS-GO) manifestou
preocupação com a inadim-
plência do Instituto Municipal
de Assistência à Saúde dos
Servidores de Goiânia (Imas).
A crise financeira da institui-
ção tem prejudicado a pres-
tação de serviços de saúde
aos servidores municipais e
seus dependentes, gerando
risco de paralisação.

Segundo o sindicato, desde
fevereiro de 2024, vários pres-
tadores de serviços de saúde
não teriam recebido os valores
devidos pelo IMAS. Além disso,
outros fornecedores enfrentam
atrasos desde agosto do mesmo
ano. Com o acúmulo das dívi-
das, o montante ultrapassa R$
100 milhões, afetando 44 pres-
tadores, incluindo clínicas on-
cológicas, hospitais, laborató-
rios e bancos de sangue.

Em janeiro de 2025, a pre-
sidência do Imas prometeu
apresentar, em até 10 dias,
um cronograma de pagamen-
to das dívidas acumuladas,
priorizando os débitos de 2024
e anos anteriores. Na ocasião,
também foi garantido que os
pagamentos referentes às
competências de julho de 2024
em diante seriam regulariza-
dos até março deste ano.

Porém, de acordo com o
sindicato, em fevereiro, o Ins-
tituto prometeu quitar as dí-

vidas de outubro e novembro
de 2024 até 28 de fevereiro de
2025 e elaborar um novo cro-
nograma para os valores em
aberto. Entretanto, até a se-
gunda semana de março, ne-
nhum pagamento foi realizado
e nenhuma previsão concreta
foi apresentada.

Dificuldades enfrentadas
pelos usuários

Os usuários têm sentido
na própria pele os impactos
da crise. Mariângela Pereira,
beneficiária do instituto, re-
lata os desafios para conse-
guir atendimento: “Para con-
sulta tá ótimo, você consegue,
mas nem em todos os lugares.
Mas melhorou do que estava,
que era só dois lugares pra
Goiânia, então aqui é grande.
Mas para exame, minha filha,
só o sangue do cordeiro. Tá
difícil, misericórdia, tá muito
difícil”, afirma.

Ela também destaca os pro-
blemas para realizar procedi-
mentos laboratoriais. “Tem
exame que no Imas não está
fazendo mais. O que você qui-
ser fazer, tem que pagar do
seu bolso.”

Possível paralisação
Diante da inadimplência,

prestadores de serviço avaliam
uma paralisação geral. Alguns
já recorreram à Justiça para
buscar soluções, pois a falta
de pagamento coloca em risco
a continuidade do atendimento
na rede credenciada.

O Sindicato dos Laborató-
rios de Análises e Bancos de
Sangue no Estado de Goiás
(SINDILABS-GO) alerta que,
sem solução imediata, a para-
lisação dos serviços se tornará
inevitável, afetando diretamen-
te milhares de servidores e
seus dependentes que depen-
dem do IMAS para atendimen-

to médico e exames essenciais.
Em nota o Instituto explicou

que a atual gestão esclarece
que trabalha para encontrar
soluções para os problemas fi-
nanceiros históricos herdados
de gestões anteriores. “Foi ini-
ciado no último dia 7 de março
o pagamento dos prestadores
de serviços, que será feito de
forma contínua e progressiva”,
informa o comunicado.

O Imas seguirá um crono-
grama de pagamento baseado
na referência dos serviços pres-
tados, de forma escalonada,
com previsão de quitação das
pendências mais recentes o
mais breve possível.

“A gestão mantém diálogo
transparente com os represen-
tantes dos prestadores de ser-
viço, respondendo todas as de-
mandas apresentadas, dentro
da capacidade de planejamen-
to financeiro do Instituto”, fi-
naliza. (Especial para O Hoje)

Sindicato dos
laboratórios
aponta atraso no
pagamento de
fornecedores e
prestadores de
serviço desde
fevereiro de 2024

Prestadores de serviço 
do Imas ameaçam paralisação 

Divulgação/Imas

Divulgação/Secom 

As dívidas do

instituto municipal

já ultrapassam 

R$ 100 milhões
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Após fortes chuvas que
causaram inundações em
Buenos Aires, o Brasil ofe-
receu ajuda humanitária
à Argentina para lidar
com os efeitos devastado-
res das enchentes. As chu-
vas torrenciais que atin-
giram a capital argentina
resultaram em mortes e
dezenas de milhares de
desabrigados, deixando as
autoridades locais em
alerta máximo.

O governo brasileiro
se manifestou rapidamen-
te, oferecendo recursos
para o envio de equipes
de resgate e materiais de
ajuda, como alimentos,
medicamentos e coberto-
res, para as áreas mais
afetadas. O ministro das
Relações Exteriores do
Brasil, Mauro Vieira, disse

que "o Brasil está pronto
para colaborar de maneira
eficaz com a Argentina
neste momento de grande
dificuldade."

A situação em Buenos
Aires continua crítica,
com as autoridades ar-
gentinas trabalhando
para garantir a segurança
dos moradores e minimi-
zar os danos causados
pelas enchentes. Equipes
de emergência estão em
campo, enquanto as bus-
cas por vítimas e desa-
parecidos continuam.

A ajuda do Brasil foi
vista como um gesto de
solidariedade entre os paí-
ses vizinhos, que têm his-
tórico de cooperação em
situações de crise huma-
nitária. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Brasil oferece ajuda à
Argentina após enchentes
em Buenos Aires

Herbert Alencar

O presidente da Polônia,
Andrzej Duda, pediu oficial-
mente ao governo dos Esta-
dos Unidos a transferência
de ogivas nucleares para o
território polonês. O pedido
foi feito em meio a crescentes
preocupações sobre a segu-
rança na Europa Oriental de-
vido à guerra na Ucrânia. A
Polônia, que é membro da
OTAN, argumenta que o au-
mento das tensões com a Rús-
sia justifica um reforço da
segurança no leste europeu,
especialmente considerando
as políticas nucleares russas.

Duda afirmou que, com a
Rússia demonstrando um au-
mento no arsenal nuclear e
ampliando suas ameaças, a Po-
lônia, em parceria com os EUA,
deve dar passos mais decisivos
para fortalecer a defesa da re-
gião. Ele propôs que as ogivas
nucleares sejam armazenadas
em solo polonês, algo que já
foi discutido informalmente
entre os dois países, mas nunca
formalizado.

O governo polonês ressal-

tou que esse movimento se-
ria uma forma de garantir
que os aliados da OTAN na
região estivessem melhor
protegidos contra possíveis
agressões externas, especial-
mente após a invasão russa
da Ucrânia. No entanto, o
pedido levantou preocupa-
ções em outros países da
Aliança, que questionaram
a viabilidade e as implica-
ções de tal movimento, tanto
para as relações com Moscou

quanto para a estabilidade
de toda a Europa.

Em resposta, a Casa Bran-
ca afirmou que está monito-
rando de perto os aconteci-
mentos e reitera o compro-
misso com a segurança cole-
tiva da OTAN, mas sem con-
firmar oficialmente a trans-
ferência das ogivas nucleares
para o território polonês. A
decisão ainda será debatida
nos próximos meses.

A situação tem gerado um

intenso debate nas esferas
internacionais sobre o papel
dos arsenais nucleares nas
relações geopolíticas e as
consequências de um possí-
vel aumento na presença mi-
litar nuclear nos países da
OTAN. Especialistas afirmam
que qualquer movimentação
nesse sentido pode desenca-
dear uma escalada de ten-
sões entre os blocos ociden-
tais e a Rússia. (Especial
para O Hoje)

Pedido do
presidente
polonês
aumenta o
debate sobre 
a segurança 
na Europa

Presidente da Polônia pede que 
EUA transfiram ogivas nucleares

Na última terça-feira, um
fotógrafo argentino foi baleado
durante um protesto em Bue-
nos Aires, o que resultou em
seu estado crítico. O incidente
ocorreu durante uma mani-
festação contra o governo de
Alberto Fernández, que, se-
gundo os organizadores, tra-
ta-se de um movimento por
mais justiça social e condições
econômicas dignas.

O fotógrafo, cuja identidade
ainda não foi divulgada pelas
autoridades, estava cobrindo
o protesto para um meio de
comunicação local quando foi
atingido por um disparo vindo
de uma área próxima ao con-

fronto entre manifestantes e
forças policiais. O fotógrafo
foi rapidamente socorrido e
levado para um hospital, onde
permanece em estado crítico,
mas estável.

O incidente levantou ques-
tões sobre a segurança dos jor-
nalistas durante protestos e con-
frontos em meio a tensões po-
líticas no país. Organizações de
direitos humanos e grupos de
jornalistas condenaram o ata-
que e pediram uma investigação
imediata para identificar os res-
ponsáveis e garantir a proteção
dos profissionais de imprensa
durante eventos públicos.

A Polícia de Buenos Aires

iniciou uma investigação para
esclarecer as circunstâncias do
incidente, mas ainda não há
informações sobre os respon-
sáveis pela agressão. O governo
de Fernández expressou soli-
dariedade com o fotógrafo fe-
rido e prometeu tomar todas
as medidas necessárias para
garantir a segurança dos jor-
nalistas durante as manifesta-
ções. Entretanto, a pressão para
que haja uma investigação
transparente é grande, dado o
crescente número de denúncias
sobre violência contra profis-
sionais da mídia em protestos
no país. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Fotógrafo fica em estado crítico
após ser atingido em protesto

ARGENTINA

Violência no protesto: fotógrafo argentino é baleado durante manifestação

Canva

Polônia solicita

transferência de

armas nucleares

para EUA
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Cantora goiana relembra no podcast MandaVê os desafios que a levaram ao reconhecimento

Luana Avelar 

Na última quarta-feira (12),
a cantora Liz Maia, natural de
Catalão, Goiás, compartilhou
sua jornada no podcast Man-
daVê, apresentado por Juan
Allaesse. No episódio, a cantora
relembrou os desafios que en-
frentou desde a infância tímida
até se tornar vencedora do
concurso Novos Talentos da
Música Sertaneja da TV Anhan-
guera. Com uma narrativa en-
volvente, Liz revelou que a ne-
cessidade financeira, impul-
sionada pela maternidade na
adolescência, a fez encarar os
palcos ainda na adolescência,
superando barreiras que antes
pareciam intransponíveis.

Desde pequena, a música
esteve presente em sua vida.
Criada em um ambiente mu-
sical, ela cresceu ouvindo
grandes nomes do sertanejo,
como Zezé Di Camargo & Lu-
ciano e Chitãozinho & Xororó,
além de ver a própria mãe se
apresentar. Apesar da influên-
cia materna, a timidez a im-
pedia de seguir os mesmos
passos. Segundo Liz, ela sem-
pre soube que tinha uma boa
voz, mas o medo de se expor
a fazia hesitar. Isso começou
a mudar quando, aos 15 anos,
a necessidade de trabalhar se
tornou inevitável.

Foi nesse momento que a
mãe da cantora sugeriu que
ela ingressasse em uma banda,
que já havia tido a matriarca
como vocalista no passado. O
dono do grupo procurou sua
mãe para retornar aos palcos,
mas, devido a problemas vo-
cais, ela não pôde aceitar. Em
vez disso, incentivou Liz a as-
sumir o microfone. Inicialmen-
te relutante, a jovem tomou
coragem e aceitou o desafio.
Na primeira apresentação,
mesmo com insegurança, sen-

tiu que a música estava dentro
dela. “Foi amor à primeira vis-
ta”, contou, emocionada.

A gravidez na adolescência
foi um dos fatores que a im-
pulsionou a seguir a carreira.
Liz engravidou aos 15 anos, fru-
to de um relacionamento que
começou quando tinha apenas
13. O apoio de sua família e da
família do ex-namorado foi im-
portante, mas ela sabia que pre-
cisava buscar sua independên-
cia financeira. Foi então que a
música se tornou mais do que
uma paixão: tornou-se seu meio
de sustento. O filho, segundo a
cantora, foi sua grande moti-
vação para enfrentar o medo e
seguir em frente.

O relacionamento com o
pai da criança durou até os 21

anos, quando decidiram seguir
caminhos separados. O filho
continuou morando com o pai,
e Liz, determinada a investir
na carreira musical, mudou-
se para Goiânia. A mudança
foi motivada pela participação
no concurso Novos Talentos
da Música Sertaneja, da TV
Anhanguera. Seu pai a incen-
tivou a tentar, mesmo sem
muita expectativa de vitória.

Liz conseguiu conquistar o
público e saiu vencedora. A
competição foi um divisor de
águas, abrindo portas e am-
pliando sua rede de contatos
na capital goiana. Desde então,
muitas das oportunidades que
surgiram em sua carreira fo-
ram resultado direto das co-
nexões feitas nesse período.

Ao longo da entrevista, a
artista destacou a importância
de suas influências musicais.
Sua mãe foi a principal inspi-
ração, mas outras cantoras do
cenário sertanejo também
marcaram sua trajetória. Paula
Fernandes foi a primeira gran-
de referência feminina, segui-
da por Naiara Azevedo e a du-
pla Maiara & Maraisa. No início
da carreira, Liz fazia apenas
participações em shows, mas,
aos poucos, conquistou espaço
como artista solo, tanto em
Goiânia quanto no interior do
estado de Goiás.

Apesar do sucesso, ela re-
conhece que cometeu erros no
início da carreira, especial-
mente por conta da timidez.
Muitas vezes, hesitava em pe-

dir oportunidades para se apre-
sentar, o que a fez perder chan-
ces importantes. Com o tempo,
aprendeu a superar essa bar-
reira e passou a se posicionar
melhor no meio artístico.

Curiosamente, Goiânia sem-
pre teve um significado espe-
cial para a cantora. Ainda
criança, ao assistir a um jornal
na TV, descobriu que seu ani-
versário coincidia com o da
capital goiana e, desde então,
desejava conhecer a cidade. O
que parecia um sonho distante
tornou-se realidade quando
decidiu se mudar para lá em
busca de sua carreira. Hoje,
ela se sente completamente
conectada ao lugar onde cons-
truiu sua trajetória profissio-
nal. (Especial para O Hoje)

A cantora segue construindo sua trajetória, levando consigo as lições aprendidas e a certeza de que seu lugar é no palco
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Liz Maia: da timidez à
consagração nos palcos 



"1408" é uma das histórias
mais icônicas de Stephen
King, presente na coletânea
de contos Tudo é Eventual,
publicada em 2002. Como em
muitas de suas obras, King
mistura o sobrenatural com
o psicológico, criando uma
trama que vai além do sim-
ples medo físico. O conto ex-
plora o medo daquilo que é
invisível, do que não se pode
controlar, e coloca seus per-
sonagens em situações extre-
mas, desafiando-os a confron-
tar seus maiores pesadelos.

A história gira em torno
de Mike Enslin, um escritor
de livros de terror que, após
uma série de publicações so-
bre locais mal-assombrados,
decide investigar um hotel
aparentemente comum, o
Dolphin Hotel. Ele busca uma
nova história para seu pró-
ximo livro, mas o que ele não
sabe é que o quarto 1408 é
um lugar de pura violência
psíquica, um ambiente onde
o terror é vivido de forma
real e inescapável.

A primeira parte do conto
nos apresenta um Enslin cé-
tico, que desconsidera qual-
quer possível explicação so-
brenatural, guiado pela lógica
e pela razão. Esse ceticismo é
um dos pilares que King usa
para construir a tensão da
história: o protagonista, por
ser um profissional que lida
com histórias de terror, não
acredita em nada que fuja à
lógica dos seus próprios es-
tudos e experiências. Ele não
se importa com as advertên-
cias que recebe do gerente
do hotel, que tenta dissuadi-
lo de entrar no quarto 1408,
alegando a experiência trau-
mática de outros hóspedes.

Quando Enslin entra no
quarto, no entanto, ele se de-
para com uma série de even-
tos cada vez mais estranhos
e aterrorizantes. O quarto
parece ter vida própria, ma-
nipulando o tempo, a per-

cepção e a realidade. A pre-
sença de forças sobrenaturais
ali não é algo tangível, mas
uma distorção da mente do
protagonista, que é testado
até seus limites. A história
revela uma metáfora sobre
o impacto psicológico do
medo, onde a própria mente
do personagem se torna a
prisão, e a linha entre o real
e o imaginário se desfaz.

O conto também toca em
temas como o luto, a culpa e
a solidão, sentimentos inten-
sificados pela experiência de
Enslin dentro do quarto. A
angústia mental que ele sofre
é amplificada por seus pró-
prios demônios internos, o
que torna o ambiente do
quarto 1408 ainda mais in-
suportável. O terror psicoló-

gico de King aqui não é ape-
nas sobre fantasmas ou enti-
dades, mas sobre os traumas
e memórias do protagonista,
que vêm à tona durante sua
permanência no quarto.

"1408" é uma obra que se
destaca pela sua capacidade
de gerar tensão sem recorrer
a clichês típicos de histórias
de fantasmas. King trabalha
o terror de forma mais sutil
e insidiosa, levando o leitor
a questionar o que é real e o
que não é. O clima opressor
do quarto, o isolamento de
Enslin e a crescente sensação
de desesperança criam uma
narrativa que não apenas
aterroriza, mas também pro-
voca reflexões sobre os limites
da mente humana e do medo.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Abumani ameaça Teruel.

Kaires tem dois encontros ines-
perados na cidade. Sheshi im-
plora pelo perdão de Kamesha.
José tem um impasse com Ase-
nate. Neferíades tenta sobre-
viver nas ruas. José recebe uma
notícia emocionante. Judá sofre
com mais uma importante per-
da. Três anos depois, José brin-
ca com os filhos. Judá se inte-
ressa por Tamar.

Garota do Momento
Beatriz é apoiada por sua

família e amigos. Sérgio afirma

a Alfredo que Beatriz precisa de
um advogado. Topete vê Eugê-
nia com Reginaldo e se inco-
moda. Glorinha convida Beatriz
para trabalhar em seu salão.
Pressionado por Beto, Raimundo
demite Bia da agência. Ronaldo
beija Bia. Zélia e Basílio planejam
acabar com a Juliano e a Perfu-
maria Carioca. As clientes de
Glorinha deixam o salão ao ver
Beatriz chegar. Alfredo ajuda
Raimundo a mudar seu visual.

Volta por Cima
Osmar faz o pedido de

transferência do valor que deve

a Doralice. Marco garante a
violeta que Osmar não a ama.
Tati expulsa Hana de sua casa,
e ela se vangloria para Min-Ji.
Edson percebe o encantamento
de Alberto ao falar de Doralice.
Cida comenta com Sidney sobre
a conversa entre Madalena e
Silvia. Osmar decide falar com
Jão. Yuki e Sebastian ficam jun-
tos na frente de Joyce. Gerson
leva Roxelle para jantar.

A Caverna encantada
Gabriel pede ajuda aos ami-

gos para se livrar de Norma,
mas Felipe se recusa. Moleza

chora por ter abalado sua ami-
zade com Anna. Lavínia encon-
tra o mapa que leva ao local
onde Anna encontrou a pedra
mágica. Lavínia aterroriza Isa-
dora dizendo que seus pais es-
tão desempregados; Anna, ir-
ritada, joga uma jarra de suco
na cabeça de Lavínia. Os vídeos
e clipes de Cristina começam
a fazer sucesso nas redes so-
ciais. Fafá decide investir na
carreira de Cristina.

Mania de Você
Mércia nega a Mavi que

Molina esteja vivo. Berta faz

uma proposta a Leidi. Luma
pressente que ela e Mavi po-
dem estar na mira de Molina.
Molina ordena que seus ca-
pangas levem Mércia para fi-
car aos cuidados de Maureta.
Leidi confirma para Berta que
foi Ísis quem mandou matar
Henrique. Robson conta a
Gael que Fátima saiu com Na-
hum. Diana e Bruna comen-
tam sobre as atitudes estra-
nhas de Hugo. Mércia apro-
veita a distração do capanga
de Maureta para pegar seu
celular e mandar um locali-
zador para Luma.

RESUMO
t
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Benefícios 
dos alimentos
ricos em fibras
ajudam na
saúde intestinal
O mamão contém cerca 
de 2g de fibras a cada 100g 
e também é rico em magnésio

Leticia Marielle

Os alimentos ricos em
fibras, como mamão, amei-
xa, abóbora, laranja, aveia
e chia, possuem proprieda-
des laxantes, ajudando na
formação do bolo fecal e
facilitando o trânsito intes-
tinal. Além disso, muitos
desses alimentos são tam-
bém fontes de água, o que
é essencial para a elimina-
ção das fezes. A ingestão de
1,5 a 2,0 litros de água por
dia é recomendada para
manter o corpo hidratado
e auxiliar no processo de
evacuação. É importante in-
cluir esses alimentos em
uma dieta balanceada para
prevenir a prisão de ventre
e garantir o bom funciona-
mento do intestino.

O mamão, por exemplo,
contém cerca de 2g de fibras
a cada 100g e também é rico
em magnésio, mineral que
ajuda a estimular os movi-
mentos intestinais. Além dis-
so, o mamão tem boa quan-
tidade de água, o que facilita
a evacuação. A recomenda-
ção é consumir meio mamão
papaia ou uma fatia peque-
na de mamão formosa por
dia, preferencialmente no
café da manhã ou como lan-
che, além de poder ser in-
cluído em saladas de frutas
ou sucos.

A aveia, por sua vez, é
rica em betaglucana, uma
fibra solúvel que alimenta
as bactérias benéficas do
intestino, ajudando a equi-
librar a flora intestinal e
regulando o funcionamento
do órgão. Uma colher de
sopa de aveia em flocos por
dia é o suficiente, podendo
ser adicionada a mingaus,
iogurtes ou frutas.

O iogurte natural contém

probióticos, como as bacté-
rias Bifidobactérias e Lac-
tobacilos, que equilibram a
flora intestinal e mantêm o
intestino saudável. A versão
sem aditivos é a mais indi-
cada, e uma porção diária
pode ser consumida no café
da manhã, no lanche da
manhã ou à tarde, com fru-
tas, aveia ou sementes.

A ameixa é uma fruta
com boas quantidades de
fibra e água, sendo exce-
lente para amolecer as fe-
zes e facilitar a evacuação.
Pode ser consumida de 1
a 2 ameixas frescas por dia
ou até 2 ameixas secas
(sem açúcar), sempre com
moderação.

A laranja, rica em água
e fibras, especialmente no
bagaço, facilita o trânsito
intestinal. O ideal é consu-
mi-la inteira, com o bagaço,
uma vez por dia, preferen-
cialmente após o almoço
ou jantar.

A abóbora, rica em fibras
e água, é uma ótima opção
para melhorar o trânsito
intestinal e facilitar a eva-
cuação. Pode ser consumida
assada, em sopas, ensopa-
dos ou até em saladas du-
rante a semana.

As sementes, como chia,
linhaça, girassol e gergelim,
são fontes de ômega 3, que
ajuda a lubrificar o intesti-
no, além de fibras que fa-
vorecem a eliminação das
fezes. Uma colher de sopa
por dia é a quantidade re-
comendada, podendo ser
adicionada em saladas, io-
gurtes ou frutas.

Vegetais folhosos, como
espinafre, acelga, rúcula e
couve, são ricos em fibras
e água, ajudando no bom
funcionamento do intestino.
(Especial para O Hoje)

O iogurte natural contém probióticos 
que equilibram a flora intestinal
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King trabalha o

terror de forma

mais sutil e

insidiosa, levando

o leitor a

questionar o que é

real e o que não é
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“1408” é mais um dos
sucessos de Stephen King
A história gira em torno de Mike Enslin, um escritor 
de livros de terror que decide investigar um hotel 
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Um levantamento feito
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) em 2023 revelou
que 72% dos brasileiros so-
frem com distúrbios do sono,
sendo a insônia o problema
mais comum. Para marcar o
Dia Mundial do Sono, cele-
brado em 14 de março, o psi-
quiatra Thyago Antonelli, ex-
plica o que é dormir bem e
dá dicas para melhorar a qua-
lidade do descanso.

Antonelli define o sono
como um estado em que ocor-
re uma mudança reversível
na consciência, com ausência
de movimentos voluntários,
diminuição da interação com
o ambiente e relaxamento
muscular. Segundo ele, dor-
mir bem envolve tempo e
qualidade adequados. ‘‘O
tempo de sono necessário é
variável entre as pessoas e
pode mudar ao longo da vida.
A qualidade está relacionada
à boa distribuição das fases
do sono, o que proporciona
a sensação de sono restau-
rador, com boa energia men-
tal e física’’, explica.

O médico destaca que os
principais fatores que pre-

judicam o sono estão rela-
cionados a hábitos inade-
quados. ‘‘O uso excessivo de
telas, a alimentação inade-
quada e o sedentarismo são
as principais causas dos dis-
túrbios do sono hoje em
dia’’, afirma. Antonelli alerta
que é preciso buscar ajuda
médica se a insônia ocorrer
três ou mais vezes por se-
mana, durar mais de três

meses e causar prejuízos na
funcionalidade diária, espe-
cialmente se vier acompa-
nhada de ansiedade ou sin-
tomas depressivos.

Para melhorar o sono, o
especialista sugere manter
uma rotina regular de horá-
rios para dormir e acordar,
evitar cafeína, álcool e refei-
ções pesadas à noite, e criar
um ambiente silencioso, es-

curo e confortável. Também
recomenda evitar eletrônicos
antes de dormir, não tentar
resolver problemas na cama
e sair dela se não conseguir
dormir em 20 minutos, re-
tornando apenas quando es-
tiver sonolento. Pequenas mu-
danças de hábito podem me-
lhorar a qualidade do sono.
(Luana Avelar, especial
para O Hoje)
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exposição "Mapas Invi-
síveis" de Dauto Galli no
Centro Cultural octo
Marques

A exposição "Mapas In-
visíveis", do artista goiano
Dauto Galli, está em cartaz
no Centro Cultural Octo
Marques até 16 de março
de 2025. Com curadoria de
Paulo Duarte-Feitoza, a
mostra reúne instalações,
fotografias, esculturas e vi-
deoarte, explorando a luz
como elemento central da
pesquisa do artista, resi-
dente em Lisboa e com vas-
ta experiência em produção
audiovisual. A exposição
provoca reflexões sobre
questões transcendentais
da vida, oferecendo ao pú-
blico uma imersão sensível
e inovadora nas obras de
Galli. Quando: até 16 de
março. Onde: Rua 4, 515,
Edifício Parthenon Center,
Centro, Goiânia (Entrada
pela Rua 7). Horário: Segun-
da a domingo, das 9h às
17h. Entrada gratuita.

espetáculo “Barbas”
A Cia de Teatro Nu Escu-

ro, que completa 29 anos
em 2025, leva ao palco do

Teatro SESC Centro o espe-
táculo "Barbas". A peça con-
tará com recursos de aces-
sibilidade para pessoas sur-
das, por meio de tradução
em Libras, e para deficientes
visuais, com audiodescrição.
Com linguagem cênica ba-
seada no teatro de bonecos,
"Barbas" estreou original-
mente em 2021 no formato
de websérie, uma adaptação
necessária diante das res-
trições impostas pela pan-
demia de Covid-19. Poste-
riormente, a obra foi levada
para os palcos, tornando-se
o 16º espetáculo encenado
pelo grupo goiano. Entrada
R$20,00. Quando: sexta-feira

(14). Onde:  R. Tabajara, 8 -
Conj. Anhanguera, Goiânia.
Horário: 20h.

Cine Cultura traz quatro
estreias e debate especial 

O Cine Cultura apresen-
ta quatro estreias na pro-
gramação, com produções
premiadas, além de um de-
bate especial. Entre os des-
taques está o filme “Oeste
Outra vez”, de Érico Rassi
(Comeback), produção
goiana que foi a grande
vencedora do 52º Festival
de Gramado, com três prê-
mios: Melhor Filme, Melhor
Ator Coadjuvante para Rod-
ger Rogério e Melhor Fo-

tografia para André Carva-
lheira. Ainda na telona, tem
o longa “Ainda Estou Aqui”,
de Walter Salles, que con-
quistou o Oscar 2025 de
Melhor Filme Estrangeiro,
além de ter sido indicado
a Melhor Filme e Melhor
Atriz (Fernanda Torres). En-
trada R$5,00. Quando: Sex-
ta-feira (14). Onde: Centro
Cultural Marieta Telles Ma-
chado, Praça Dr. Pedro Lu-
dovico Teixeira, Centro,
Goiânia. Horário: 15h. 

Vila Cultural Cora Coralina
inaugura coletiva ‘Corpo
Casa’ nesta quinta-feira

A vila Cultural Cora Co-
ralina inaugura nesta quin-
ta-feira (13), às 19h, a mostra
Corpo Casa, com obras de
Lais Rocha, Mah Ferreira,
Heloísa Lemos, Thayssa Alar-
cão e verônica Santana. A
mostra explora o corpo fe-
minino como espaço sim-
bólico de pertencimento, re-
sistência e memória, reu-
nindo pintura, gravura, per-
formance e vídeo. A expo-
sição fica em cartaz até 13
de abril, com entrada gra-
tuita. Quando: sexta-feira
(14) Onde: vila Cultural Cora
Coralina. Horário: 19h. 

A exposição provoca reflexões sobre questões transcendentais
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Após dar à luz, saiba como
está a vida de Gisele Bünd-
chen

Gisele Bündchen deu à luz
seu terceiro filho em fevereiro,
mas ainda não revelou o
nome da criança. O bebê é
fruto do relacionamento da
modelo com Joaquim valente,
instrutor de jiu-jítsu. A brasi-
leira já é mãe de Benjamin,
de 15 anos, e vivian, de 12,
de sua antiga união com o
jogador de futebol americano
Tom Brady. Segundo infor-
mações da revista People, Gi-
sele está aproveitando esse
momento de maternidade ao
lado dos filhos. Uma fonte
próxima contou que ela está
tranquila e emocionada por
ver os três juntos.

João Guilherme fala sobre
Bruna Marquezine após tér-
mino

João Guilherme quebrou
o silêncio sobre o fim do re-

lacionamento com Bruna
Marquezine. O ator foi abor-
dado por um jornalista na
última terça-feira (11) e res-
pondeu sobre como está
após a separação. Questio-
nado sobre seu estado emo-

cional, João Guilherme foi
direto. “Meu coração está
ótimo. Muito obrigado pelo
cuidado.” O repórter tam-
bém perguntou se a amiza-
de com Bruna Marquezine
continua, e o artista reforçou

que mantém um bom rela-
cionamento com a ex. “Sem-
pre”, afirmou João.

Baby do Brasil causa revol-
ta ao pedir perdão a abu-
sadores sexuais

Baby do Brasil voltou a ser
alvo de polêmicas após um
show realizado na última se-
gunda-feira (10), na casa no-
turna D-Edge, em São Paulo.
Durante a apresentação, a
cantora, que se autodenomina
“popstora”, transformou o
evento em um culto religioso
e gerou revolta ao sugerir
que vítimas de abuso sexual
deveriam perdoar seus agres-
sores. No palco, Baby fez um
discurso que gerou reações
imediatas. “Perdoa tudo o que
você tiver no seu coração aqui,
hoje, nesse lugar. Perdoa. Se
teve abuso sexual, perdoa. Se
foi da família, perdoa”, decla-
rou a artista primeiramente,
durante a apresentação. 

CELEBRIDADES

Fernanda Montene-
gro recebeu aplausos do
público e do elenco na
pré-estreia de “Vitória”,
novo longa original do
Globoplay. O evento
aconteceu na noite da
última quarta-feira (12),
na Cidade das Artes, no
Rio de Janeiro. Fernan-
da Torres também com-
pareceu para prestigiar
a mãe, mesmo após
uma intensa temporada

de premiações por “Ain-
da Estou Aqui”. No ta-
pete vermelho, Monte-
negro posou para fotos
e conversou com os con-
vidados.

Fernanda Torres ‘pausa’ descanso 
e prestigia a mãe nos cinemas

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Momento de repensar seus

hábitos e saúde. Busque uma ro-

tina mais equilibrada e cuide de

seu corpo e mente.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Fase de introspecção em

questões amorosas e criativas.

Busque se expressar de forma

mais autêntica e avalie seus

sentimentos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
O foco está na comunicação

e nas relações sociais. Apro-

veite para fortalecer sua rede

de contatos e aprender novas

habilidades.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Mudanças no lar e nas relações

familiares. Resolva questões do-

mésticas e crie um ambiente mais

acolhedor.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O dia é favorável para revisar

suas finanças e autoestima. Invista

em suas habilidades e busque es-

tabilidade financeira.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O Eclipse traz transformações

pessoais. É um bom momento

para se libertar do perfeccionis-

mo e abraçar quem você real-

mente é.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Busque introspecção e traba-

lhe em seu autoconhecimento.

Liberte-se de sentimentos que

não ajudam no seu crescimento

emocional.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Fase de diversão e renovação

social. Fortaleça suas amizades e

evite conflitos desnecessários.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Oportunidades de crescimento

profissional surgem. Mantenha o

equilíbrio e evite sobrecarga no

trabalho.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Expansão da mente e novos

aprendizados. Busque novas pers-

pectivas e explore novos horizon-

tes filosóficos ou espirituais.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Transformações em ques-

tões íntimas e emocionais. Use

esse momento para trabalhar

seu autoconhecimento e reno-

vação pessoal.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Revisão de relacionamentos,

principalmente os amorosos. Bus-

que equilíbrio emocional e evite

dependências nos outros.

Sexta-feira (14) é o Dia Mundial do Sono e especialista dá dicas de como as pessoas podem dormir melhor

72% dos brasileiros sofrem com
distúrbios do sono, revela Fiocruz

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

Para tratar a gordura no fí-
gado, é essencial adotar uma
alimentação mais equilibrada,
priorizando o consumo de ali-
mentos frescos e naturais,
como frutas, vegetais e cereais
integrais ricos em fibras. Ao
mesmo tempo, é necessário
reduzir a ingestão de doces,
refrigerantes, sucos industria-
lizados, açúcar, carboidratos
refinados, como pão e arroz
branco, além de evitar alimen-
tos gordurosos como marga-
rina e frituras.

O objetivo de uma dieta
voltada para o fígado gordo é
melhorar a qualidade alimen-
tar, contribuindo para a dimi-
nuição dos níveis de gordura
no organismo e aliviando sin-
tomas como perda de apetite,
dores no lado direito do abdô-
men e cefaleia. Além disso,
essa alimentação ajuda a pre-
venir complicações graves,
como a cirrose. A gordura no
fígado, ou esteatose hepática,
é geralmente resultado de há-
bitos alimentares inadequados,
sedentarismo ou obesidade,
mas também pode estar asso-
ciada a condições como a sín-
drome metabólica, que envolve
doenças como diabetes, hiper-
tensão e colesterol elevado.

Na dieta para gordura no
fígado, os alimentos recomen-
dados incluem frutas frescas
como maçã, pera, abacaxi, mo-
rango, kiwi, entre outras, e ve-
getais frescos como abobrinha,
rúcula, espinafre, alface e ce-

noura. Grãos como feijão, len-
tilha e grão-de-bico, além de
cereais integrais como arroz
integral, quinoa e aveia em
flocos, devem fazer parte da
alimentação. Também são in-
dicados alimentos com baixo
teor de gordura, como ovos,
tofu, carnes magras, frango
sem pele e peixes, com prefe-
rência para os ricos em ácidos
graxos ômega-3. Quanto aos
laticínios, deve-se optar pelos
desnatados, como leite e io-
gurte, e queijos brancos, como
ricota e cottage.

A dieta ideal para o fígado
gordo deve evitar alimentos
processados, dando preferên-
cia a opções frescas e naturais.
Alguns alimentos que contêm
gorduras, como azeite, aba-
cate, coco, amendoim, casta-

nhas e peixes como o salmão,
podem ser consumidos com
moderação devido às suas
propriedades benéficas. Essas
gorduras, como as monoin-
saturadas e poli-insaturadas,
juntamente com as fibras pre-
sentes nas frutas, são funda-
mentais para o tratamento da
gordura no fígado.

Alimentos que 
devem ser evitados

No tratamento da gordura
no fígado, é fundamental evitar
o consumo de certos alimentos
que podem agravar a condição.
Entre eles estão os produtos
ricos em gordura, como queijos
amarelos, requeijão, bacon,
carnes gordas como cordeiro,
picanha, carne de porco e pele
de frango, além de alimentos

como chocolate, manteiga e
margarina. Também é impor-
tante excluir da dieta os cereais
refinados, como arroz branco,
pão branco, macarrão branco
e farinha de aveia. Alimentos
ricos em açúcar, como biscoi-
tos, sorvetes, doces em calda,
geleias e sucos industrializados
(de caixinha ou em pó), devem
ser evitados.

Além disso, deve-se cortar
os alimentos industrializados,
como molhos prontos, macar-
rão instantâneo, fast food, pães
de forma e produtos congela-
dos. Embutidos, como presun-
to, peito de peru, salsicha, mor-
tadela, salame, linguiça e lom-
bo, também devem ser retira-
dos da alimentação. Frituras
e alimentos rápidos, como nug-
gets, batatas fritas, hambúr-

guer, lasanha e pizza, são igual-
mente prejudiciais.

Outro ponto crucial no
tratamento é interromper o
consumo de bebidas alcoóli-
cas, como cerveja e vinho,
uma vez que o álcool sobre-
carrega o fígado e dificulta
a recuperação.

Esteatose hepática
A esteatose hepática, tam-

bém conhecida como acúmulo
de gordura no fígado, é um
distúrbio comum que pode
causar sintomas como dor no
lado direito do abdômen, sen-
sação de barriga inchada, en-
joos, vômitos e um mal-estar
geral. Muitas vezes, no entanto,
a doença não apresenta sinais
nas fases iniciais. (Especial
para O Hoje)

A alimentação
ajuda a prevenir
complicações
graves, como 
a cirrose

Álcool sobrecarrega o fígado e dificulta a recuperação

Uma alimentação equilibrada
para tratar gordura no fígado 

eM CARTAZ

Better man: a história de rob-
bie Williams (EUA,2025). Du-
ração: 2h e 15min. Direção: Mi-
chael Gracey. Elenco: Robbie
Williams, Jonno Davies, Steve
Pemberton. Gênero: Biopic,
Musical. Cineflix Aparecida:
18h50 e 21h40. Moviecom Bu-
riti: 14h, 16h, 18h40 e 21h35.
Cinemark Flamboyant:12h15,
15h15, 18h30 e 21h30. Cine-
mark passeio das Águas:12h15,
15h20, 18h30 e 21h30.

Vitória (BRA, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: Andrucha
Waddington. Elenco: Fernanda
Montenegro, Silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial e
drama. Cineflix Aparecida:
16h50, 19h20 e 21h50. Movie-
com Buriti:16h50, 19h10 e
21h30. Cinemark Flamboyant:
13h, 15h30, 16h50, 18h10,
19h30 e 20h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h, 15h30,
18h10 e 20h50. Kinoplex:
16h15, 18h40 e 21h10.

A menina dos meus olhos
(KOR,2025). Duração: 1h 48min.
Direção: Young-Myoung Cho.
Elenco: Jinyoung Jung, Da Hyun
Kim (II), Min-ju Kim. Gênero:
Romance. Moviecom Buriti:
21h40. Cinemark Flamboyant:
16h30.

Código Preto (EUA, 2025) Du-
ração: 1h e 33min. Direção: Ste-
ven Soderbergh. Elenco: Mi-
chael Fassbender, Cate Blan-
chett, Tom Burke. Gênero: Es-

pionagem, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 14h10, 19h e
21h15. Kinoplex:18h30.

Oeste Outra Vez (BRA, 2025).
Duração: 1h e 35min. Direção:
Erico Rassi. Elenco: Ângelo An-
tônio, Antônio Pitanga, Babu
Santana. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant:18h15 e
18h25. 

Uma Advogada Brilhante
(BRA, 2025) Duração: 1h e
35min. Direção: Alê McHaddo.
Elenco: Leandro Hassum, Alê
McHaddo, Danilo Gentili. Gê-
nero: Comédia. Moviecom Bu-
riti: 16h40 e 19h45. Cinemark
Flamboyant:14h30. Cinemark

passeio das Águas:19h, 21h15
e 21h40. Cineflix Aparecida:
17h20. 

Deu Preguiça (EUA, 2025) Du-
ração: 1h e 24min. Direção: Ta-
nia vincent, Ricard Cussó. Elen-
co: Leslie Jones (II), Teo vergara,
Olivia vásquez. Gênero: Aven-
tura, Animação, Comédia, Fa-
mília. Moviecom Buriti: 15h50.
Cineflix Aparecida: 17h10. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h,14h20,15h e 16h20.

Mickey 17 (EUA, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: Bong Joon
Ho. Elenco: Robert Pattinson,
Naomi Ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: Ação, Comédia, Ficção

Científica. Moviecom
Buriti:18h50 e 21h20. Cinemark
Flamboyant: 12h30,
15h40,18h45 e 21h45. Cine-
mark passeio das Águas: 12h40,
15h45, 16h, 18h45, 19h 21h45
e 22h. Cineflix Aparecida: 19h10
e 22h. Kinoplex: 15h40 e 20h40.

Flow (EUA,2025) Duração: 1h
25min. Direção: Gints Zilbalodis.
Gênero: animação, aventura,
família. Cinemark Flam-
boyant:13h40 e 14h. Cineflix
Aparecida: 14h e 15h05. Kino-
plex: 17h e 19h.

O Macaco (EUA,2025) Duração:
1h 38min. Direção: Osgood Per-
kins. Elenco: Theo James, Elijah

Wood, Tatiana Maslany. Gênero:
Comédia, Terror. Cineflix Apa-
recida: 19h30, 21H55. Movie-
com Buriti: 17h40 e 21h50. Ci-
nemark Flamboyant:15h50 e
16h05 e 22h. Cinemark passeio
das Águas:12h30, 15h, 17h20,
19h40 e 22h. Kinoplex: 14h40.

O Homem Cão (EUA,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: Peter
Hastings. Elenco: Elenco: Pete
Davidson, Lil Rel Howery, Step-
hen Root. Gênero: Ação, Ani-
mação, Comédia. Cineflix Apa-
recida:15h. Moviecom Buriti:
14h40. Cinemark Flam-
boyant:11h50 e 14h10. Cine-
mark passeio das Águas: 12h50
e 15h10.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 12h,
15h, 18h, 21h. Cinemark pas-
seio das Águas: 18h e 21h. Mo-
viecom Buriti:16h20 e 19h. Ki-
noplex: 18h20. 

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (EUA, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
Onah. Elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. Cinemark
Flamboyant: 12h e 14h15.  Ki-
noplex Goiânia: 15h50 e 21h20.
Moviecom Buriti: 16h45, 19h20,
21h45. Cinemark passeio das
Águas:12h, 14h45, 17h40 e
20h20.

tCINEMA
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Vitória é uma senhora que registra a movimentação de traficantes de drogas 
da região durante meses, com a intenção de cooperar com o trabalho da polícia
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Otávio Augusto

O mercado pet no Brasil
continua em franca expansão,
consolidando-se como um dos
setores mais lucrativos do país.
Em 2024, o setor movimentou
cerca de R$ 77 bilhões, regis-
trando um crescimento de apro-
ximadamente 12% em relação
ao ano anterior. Esse avanço
se deve à crescente humaniza-
ção dos animais de estimação,
ao aumento da preocupação
dos tutores com bem-estar e
saúde dos pets e à ampliação
da oferta de produtos e serviços
especializados.

A expansão do 
mercado pet

Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Produtos
para Animais de Estimação
(Abinpet), o Brasil ocupa o ter-
ceiro lugar no ranking global
de população pet, com 167,6
milhões de animais de estima-
ção. O crescimento foi impul-
sionado, em parte, pelo período
de pandemia, quando 30% dos
pets foram adquiridos por bra-
sileiros. O isolamento social le-
vou muitas pessoas a procura-
rem companhia em cães e ga-
tos, o que resultou em um aque-
cimento do setor.

De acordo com um levanta-
mento do Sebrae, micro e pe-
quenas empresas representam
98% dos empreendimentos do
segmento no país, movimen-
tando grande parte da econo-
mia setorial. Entre os segmentos

mais lucrativos, destacam-se os
produtos veterinários, que ti-
veram um crescimento de 16%
em faturamento no último ano,
e a alimentação pet, que res-
ponde por 56% do total das re-
ceitas do setor.

Grandes players do
mercado pet

O crescimento do setor
também se reflete na atuação
de grandes empresas. Em
agosto de 2024, a Petz e a Co-
basi anunciaram uma fusão,
criando a maior rede de pro-
dutos para animais de esti-
mação do Brasil. Com fatura-
mento anual combinado de
R$ 7 bilhões e 494 lojas espa-
lhadas por mais de 140 cida-
des, a nova empresa passa a
liderar o varejo pet, ampliando

a oferta de produtos e serviços,
incluindo banho, tosa e clíni-
cas veterinárias integradas.

Outra gigante do setor, a Pe-
tlove, se consolidou como o
maior e-commerce pet do Bra-
sil. Com um portfólio de mais
de 12 mil itens e um modelo
de assinaturas para rações e
medicamentos, a empresa vem
investindo fortemente na digi-
talização do mercado, garan-
tindo recorrência de compras
e fidelização de clientes. A BRF
Pet, por sua vez, se destaca na
indústria de alimentação ani-
mal, faturando R$ 3,2 bilhões
em 2023, com marcas populares
como Balance e Biofresh.

Principais tendências
para 2025

Para o próximo ano, espe-

cialistas projetam um cresci-
mento contínuo do mercado
pet, impulsionado por novas
tendências e mudanças no com-
portamento do consumidor.
Entre os destaques estão:

1. Alimentação natural
e personalizada: Cada vez
mais tutores buscam dietas
saudáveis e balanceadas para
seus animais, impulsionando
o consumo de alimentos na-
turais, orgânicos e livres de
conservantes.

2. Expansão dos serviços
de pet care: Creches, spas, te-
rapias alternativas e serviços
personalizados ganham espaço
no mercado.

3. Tecnologia e inovação
nos cuidados veterinários: Apli-
cativos de monitoramento de
saúde, coleiras inteligentes com
GPS e gadgets interativos vão
transformar a relação entre tu-
tores e pets.

4. Sustentabilidade e con-
sumo consciente: A busca por
produtos ecológicos e práticas
ambientalmente responsáveis
se intensifica, levando marcas
a adotar soluções sustentáveis.

5. Planos de saúde para
pets: A crescente demanda por
atendimentos veterinários es-
pecializados impulsiona a cria-
ção de planos de saúde e servi-
ços voltados para prevenção e
bem-estar animal.

Mercado de pet 
food em alta

O segmento de alimen-
tação para pets registrou
um crescimento de 14,2%
em valor no último ano, se-
gundo a Kantar Worldpanel.

O aumento dos preços de
rações, que subiram 15,4%,
foi absorvido pelo consumi-
dor, enquanto a penetração
da categoria avançou 10,4%,
especialmente entre as clas-
ses D e E.

Os canais digitais também
ganharam espaço. O e-com-
merce registrou crescimento
de 0,8% na participação de
vendas, superando os canais
tradicionais. Entre as platafor-
mas, os aplicativos cresceram
de 31,7% para 38,8% em rele-
vância, enquanto o WhatsApp
se manteve como principal
meio de compra, concentrando
44,8% das transações.

Desafios e oportunidades
Apesar das perspectivas

positivas, o setor pet enfrenta
desafios importantes, como a
necessidade de qualificação
profissional e adaptação às
novas tecnologias. Segundo
especialistas, a educação con-
tinuada será fundamental
para preparar profissionais
para a evolução do setor, ga-
rantindo serviços de qualidade
e atendendo às exigências dos
consumidores.

Em um mercado cada vez
mais competitivo, empresas
que investirem em inovação,
sustentabilidade e experiência
do cliente terão maiores chan-
ces de se destacar. O setor pet
no Brasil não apenas cresce
em faturamento, mas também
se reinventa, impulsionado
pela relação cada vez mais
próxima entre tutores e seus
animais de estimação. (Espe-
cial para O Hoje)
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Negócios

Expansão do setor
reflete o aumento
da humanização
dos pets

Mercado pet no Brasil explode 
e movimenta R$ 77 bilhões 

Tendências 
do mercado pet

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Os candidatos que partici-
param do concurso público
da Câmara Municipal de Goiás
poderão conferir o resultado
preliminar das provas objeti-
vas nesta sexta-feira, 14 de
março. A banca organizadora,
Instituto de Consultoria e Con-
cursos (ITAME), divulgará a
lista de classificados em seu
site oficial.

O certame oferece 10 vagas
imediatas e 35 oportunidades
para formação de cadastro de
reserva em cargos de níveis fun-
damental, médio e superior. Os
salários variam de R$ 2.149,73
a R$ 3.750,30, com jornadas de
trabalho de 30 a 40 horas se-
manais, conforme o cargo.

Distribuição das Vagas
O edital prevê oportuni-

dades para diversos cargos,
divididos por nível de escola-
ridade:

Ensino Fundamental:
Agente de Apoio Básico: 1

vaga + 5 CR (cadastro reserva)
– Salário: R$ 2.149,73.

Ensino Médio:
Analista Administrativo Le-

gislativo: 2 vagas + 6 CR – Salá-
rio: R$ 3.571,72.

Executor Administrativo Le-
gislativo: 4 vagas + 12 CR – Sa-
lário: R$ 3.571,72.

Motorista: 1 vaga + 4 CR –
Salário: R$ 2.844,00.

Ensino Superior:
Analista Legislativo em Co-

municação Social: 1 vaga + 4
CR – Salário: R$ 3.571,72.

Controlador Interno: 1 vaga
+ 4 CR – Salário: R$ 3.750,30.

Etapas do Concurso
Os candidatos foram ava-

liados por meio de prova obje-
tiva, aplicada no dia 16 de fe-
vereiro de 2025. O exame teve
entre 25 e 40 questões de múl-
tipla escolha, com quatro al-
ternativas (A, B, C e D). A pon-
tuação máxima foi de 60 pontos,
sendo necessário atingir o mí-
nimo exigido para cada nível
de escolaridade:

Ensino Fundamental: míni-
mo de 10 pontos;

Ensino Médio: mínimo de
20 pontos;

Ensino Superior: mínimo de
30 pontos.

Composição das Provas
As provas objetivas foram

organizadas conforme a esco-
laridade e cargo:

Agente de Apoio Básico:
Língua Portuguesa: 10 ques-

tões
Matemática: 10 questões
Conhecimentos Gerais: 5

questões
Analista Administrativo Le-

gislativo, Executor Administra-
tivo Legislativo e Motorista:

Língua Portuguesa: 10 ques-
tões

Matemática: 10 questões
Conhecimentos Específicos

e Legislação: 10 questões
Noções de Informática, Co-

nhecimentos Gerais, História e
Geografia: 5 questões

Analista Legislativo em Co-
municação Social e Controlador
Interno:

Língua Portuguesa: 10 ques-
tões

Matemática: 5 questões
Conhecimentos Específicos

e Legislação: 20 questões
Noções de Informática, Co-

nhecimentos Gerais, História e
Geografia: 5 questões

O tempo de prova foi de
três horas.

Próximas Etapas
Os candidatos que deseja-

rem interpor recursos contra
o resultado preliminar pode-
rão fazê-lo entre os dias 19 e
20 de fevereiro, diretamente
no site da ITAME. Após a aná-
lise dos recursos, o resultado
final e a homologação do con-

curso serão divulgados em 1º
de abril de 2025.

Inscrições e Taxas
As inscrições foram reali-

zadas entre os dias 11 de no-
vembro e 11 de dezembro de
2024, com taxas diferenciadas
conforme o nível de escolari-
dade:

Ensino Fundamental: R$
70,00

Ensino Médio: R$ 90,00
Ensino Superior: R$ 120,00
Candidatos que solicitaram

isenção da taxa tiveram até o
dia 17 de novembro para en-
caminhar os pedidos.

Requisitos para Investidura
no Cargo

Para assumir o cargo, os
aprovados deverão atender a
critérios estabelecidos no edital,
incluindo:

Ser brasileiro nato ou natu-
ralizado;

Ter, no mínimo, 18 anos
completos na data da posse;

Estar em dia com as obri-
gações eleitorais e militares (se
do sexo masculino);

Estar em pleno gozo dos di-
reitos civis e políticos;

Apresentar aptidão física e
mental comprovada por exa-
mes médicos;

Possuir a escolaridade exi-
gida para o cargo;

Apresentar certidão nega-
tiva criminal da Justiça Estadual
e Federal;

Para cargos que exigem
experiência, apresentar com-
provação através de carteira
de trabalho, contrato de tra-
balho ou declaração reconhe-
cida em cartório. (Especial
para O Hoje)

Recursos contra o
resultado prelimi-
nar poderão ser
apresentados nos
dias 19 e 20 de fe-
vereiro

Câmara de Goiás divulga resultado
preliminar do concurso público 

Câmara Municipal de
Goiás
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